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Sab��se, agora, com toda certeza, que, a reunião de Wash'ington
resultará o acerto de�todos os pla'nos para a invasão da 'Europa

nus CO:fl!.selbelro IlIa!!':il. !li1
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Argel, 15 (R.) - A emissora 'local transrmtiu uma declara- aW......._._.....-_._._.._.__._._....._._._.-..-........__·J".l".-.·.........WoPm....-_...........!'a"\o·J'.,;

çâo do Q. G. Aliado nos seguintes termos:
- "Em um despacho de fornecImentos encontramos um mi

lhão' de rações alimentares, enquanto que em algumas li�has da
fente os combatentes alemães' não tinham o que comer há cerca de

dois. dias, quando �e renderam".
.

.

LONDRES. 15 (R) - A aviação anglo-americana atacou

hoje, em grandes formações, 'Clvita Vecchla, porto de Roma. Nu,
merosos incendlos foram constatados. pelos aviadores aliados.

-

BOMBAROflO DE A�RODROMOS
LONDRES, 15 (R) - Hoje. gabado, grandes formações

aereas aliadas voltaram a atacar diversos aeródromos na Europa
ocupada pelos naztstas.

o Japã,Q..,segue um grande plano
r ZURIQU�I"i_l5 (��., - Segundo informa a emisacra
Toquio, o general Arak! declarou:

.

.- ..0 Ji!,i?!10 está ��guind,o um- grlm.d-e plal1o� e nele la-pça·
mos todas as nossas torças e recursos, Reveses ocasionais apenas
nos tornarão mais fortes».

-

Washington, 15
[U�P.] "fm sesm

são permanente,
.

os chefes. ",nUitafil11

1.'
res da l;Jdia, ChiA.
ma; Russia, Grã-
1 Bretanha e �sta

.

dos Unidos, estão
exam i n ii IJ d o os

planos das proxi..
. mas 'opera�ões"
"-disse, .' hoje, um I

l aUo fundonario
da (asa . Branca.

------_.----------------------------------__-------

Invasão pela recta?
LONDRES: 15 (R) -- A emissora de Berlim revelou que

a Ilha de Chipre está superlotada de tropas. americanas e faz

sentir que Hitler espera ti invasão pela Grecia.

Zurique, 15 (R.) Os circulas militares receberam com

grande surpresa as noticias, já positivadas, de que I) grosso das tro ..

pas �ermankas está se retirando da Itália, ceeservandê, apenas,
baterias de costa em alguns portos sicilianos. A retirada estaria s�
processando, normalmente, pelo Passo do Bremer.

Os prisioneiros -serãe levados para

--I os fstados Unidos
Washington, 15 (R) -- o presidente Roosevelt d�clarou em eu

.de
J u:evÍsta á. Impreusa, que acredita. que grande numero' d;$ hdrdas na
zístas

.

apr-isionados' na TU�1Ísia será trazido para os Estados Unidos.
�., .

DIsse, contudo, que ainda não foram. ultimados ('IS planos para en-
vlá-Ios a este ou aquele pais;

.
'

.
Reportando-se a inforl11açõ�s de que os prisioneiros do Egito, se

rram us�dos em trabalhos rurais nos Estados Unidos, disse o presíden-
t� que ele p�nsava ser melhor resolver primeiro o problema de reti ..
ra-Ios da Afnca.

Trop'8S nerte-amertcenae
na Ilha de 'Santa lucia
I:oodres, 15 (R.), _:_ A rádio de Paris anunciou que tronas norte

amerrcanas �e�embarcaral1l na, ilha de Santa Lucia, '10 quilômetros . ao
sul da Martinica.

. Acrescentou que <?s ingleses desembarcaram antes em Saint Do-
rmmque, ao norte da Ilha. .

Os Estados Unidos tem uma base naval �m Santa Lucia .

•

\ Vmi: Arnim é tenente-general e tem 54 anos de ida

'ale. � �asc'eu na Prussía e sucedeu Rommel no comando

')11 eh -efe das forças do Eixo na Africa. A captura de

jV<on 1 \>rnim realizada pelos britanlcos põe o selo da

lcomp' Ieta derrota do Eixo na Turrisia.

A .rnírn foi escolhido comandante das forças ale

llJ,ãs n .a Tunisía déretamente por Hitler, em janeiro.
'C0lI10 solução do conceito crescente entre seu prede

lcessf )1', genenal Nehehrâng e Rommel. É oonhecido coo-

.ano .

br-ilhante tático de ofensiva, mas não é experí-
Jlle!u tado em operações do tipo das. dirigidas por Ne-

heri:, n,g e Rommel na Af!I'ica. Desde Ó ·ll'asdmento Ar-

::n:iD:' 1 foi plresdestinado à carn�ira das -armas, sendp
>SE

�

�'il pai major-geneI'all.· Steglluu :0 jovem todas as tradi-

,rçí ').es da <;avalarlia �en�anica./ Teve dlt�los e fo� duas

N' eZles fendo na prIllljeaTa g.uer:ra lIlIUudlal, conUnuan-
� do. no exército após 1918.

Ajudou a recou'Swuirr a .ALemanha on -antes a

jCOns'l;f1w1r a. ".nova Alemanha". Quando. Hitller sillbiu
,ao poder, esc·olheu ArThim para ,comandante d,G pil'i·
ilmeiro -regimento blindacliOl.

A faimilia Arním sempre f.oi coniSideNl.da como

./Uma das mais d,estaüadas do.·exército ál-emão, onde
tt'Ouve TIO minlimo trinta. patehtes. Jrurgen v,on Arnim
\!D.ase,eu no dia 4 de abril de 1889, em Kren,sdwf, na

.--�--------------------�----------------

.

Silesia, e �oíi reconhecãdo cadete em 1908, em um

regimento de Infantarla. �t';.dA� ne'lo§ �Ip�.;r·a:Promovido a segundo-tenente em 1913, recebeu. ., .liUUQ;Jl r< .li �, 1El� ��lA,!Iag�l'
nesse posto o prímeiro ·ferimento, em ação. na frente A )
oriental, a 23 de agosto de 1914. Cm-ando-se, voltou ..

RGEL, 15 (R. :__"L'Echo de Algier" anuncia que a H-

à guerra como primeiro tenente comandante de com. lha e netos do general Giraud foram levados de Tunísia para a

panhia, sendo ferido pela segunda vez em 1916 e Alemanha, como retens, antes da captulsção dos exerci tos eixis
promovido a capitão em 1917, assisbiudo o fhn da tas.
guerr-a na batalha de Argoillne. Em 1922 entrou para ------------------------------------�_

o estado-maior, tornando-se maior em 1928 e tenente-

II I·'
,

coronel em 1932. Em 1934 soo excelente papel mifi- a OGl 'III ft. �.t.l)'"� o
tal' começou a chamar a atenção de Hiüler, �1O;tada- . D AV ��AA

.

mente durante o famoso expurgo sangrento em que II I 14>Hoehm foi a pirill1oip'al vítima. Nesta guerra Arnim a t� I <1!"1\

comandou UJlIl'a divilisão na Po]Jônia e f,oi feito teneill�
. U m

te-gener,al em 1° !Ler drez,emhI1Ol de 1939. Em 1940,
após serviç.o na NOIrué.ga e no üés,te europeu, foi con
deaollado. PC'l'3 sua a1!Q.acão na fr.en,f,e· central russa,
e.J)1 1941, re,ceibeu Qutras "homenalgerns. Em 19�2 rece

beu o eomando de um Cl01rpo do exé;reito e finalmen
te em janleiw d,e 1943, já na TunislÍa, foi nomeado
c'ÜlÍnra:ndanlte das wópas do·Eix'o ali e, quando da reti
nada de Rommel doen:te, f,oi f'elÍito clomandante g,eral
do lllixo em toda ánJa d,o n'OTI'e da África, já então
taanbem reduzida quasi que exclusivam.ente à pró-
piria TUJlÜsJa.

étain
.

LONDRES. 24 (R)'-':A chamads do marechal .Badoglio;
a quem seria novamente c0nfíado o Comàndo Supremo e!i1 defesa
da ltalia Meridional e da Sicília, con.stitue um feto dI'! impor0
tenda. capital.

luftwaff

Washington, 15 (R.) __ O primeiro ministro, sr Winston Chur-I Á' medida gue atravessamos tão tremendos momentos, com a sua

;chill, declarou ontem, que se aproximaya o momento em que o rápida, sucessão de acontecimentos formidáveis ou desanimadores, não

.grosso dos exércitos na Grã-Bretanha, inclusive os americanos, ·"avan- devemos súbesti,mar ou C('Jllsiderar como matéria, ,de simples rótina

çarão através dos mares, para. 'a batalha mortifera do continente".' aquelês esfor.çõs im!'éss'anles, diu:rno's e noturnos, efetuados por mi-

O chefe do govêrno britanico' falou pelo rádio, elos Estados· Uni- lhões ·de homens' e mulheres que constituem o fund:;uuento da nossa ca

.41os para o povo da Grã-Bretanha, no terceiro aniversário dá fundação pilcidade para, fazer êssa' justa guerra, onde quer que a mesma, nos

;da "Home Guard". possa levar, em todo o mundo.

Disse o sr. Churchill: "Desdé há mu:ito telT1pO que vinha mantendo Todas as. ene.rgia� . britaniéas de guerra dependem de uma .defe.s�
um grande desejo de homenagear, em toda a Grã-Bretaplla e no Ulster, infaJivel e do cuidado adequ:oj.do ,em toda a zona da' nossa peqaena'
..o trabalho inquebrantável, cheio de fé e aboslutmnente' indispensável, ilha, que dista apeuas 21 milhas das baterias alemães e está sómente a

.;realizad@ pela "Home Guard", mês após mês, ano a;pós ano.
.

poucos minutos de vôo, dos seus aeródromos.

AROE:", 15 (�) - Alem de
19 generais al�mães, na campa
nha africana foram aprisionados,
tambe'm 91 generaIs italianos
(noventa e um)! Essa !'lotieia
foi distrlbulda hoje a farde pelo
Quartel General aliado na Tu
nisla.

'

. .
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RodoviaLa jes....Passo doSocorro
Damoo, 1'>' seguir, o d,IscUll'lSO praferfu:lo qUQ< utilizam as rodovias procuram sem- A data de hoje que damos por eon-

10010 tenJent&coronel Luiz AUig1.IISto,� pre t:lror delas o máximo de seu rendi- cfulda a pavimentação da estrada Lajes
&iIV'eIDa" oomanôante do 20 B, a, na ce- mento, Devem, portanto, debitar tonela. Passo do Socorro, representa para todos
l'1mônia dia I!t�auguração da rod'Ovi,� ie· gens que satisfaçam às necessídades da do 20 Batalhão Rodoviário, motivo de
'd�al Lajes - Passo do SOCON'o: frente, Para isto precisam: grande satisfação.

En1lre as missões da Arma de Enge- 10 _ Oferecer segurança: Assinala um dos dias mais felizes da
nhaeía, uma. entre todas se destaca pela ao _ Garantir tráfego intensivo; sua vida como unidade rodoviária.
sua ímportâncla; as comunicações. 30 _ Permitir grande capacidade. Realizou obra exclusivamente 'sua,

Quem d.iz comunicação, diz e�tenM- A 'segurança técnica constitue, hoje em cumpriu a missão que lhe �oi imposta.
111Cl:tO, diz coordenação, afirma a prepa-, dia, uma das ma íoa-es preocupações na Eloq·L'.entc a prova que deíxa, mostran
raçao de uma operação. EnteneUmento I'constl'uç,ão de urna rodovia. Diz respeito do' através dei tempo, o que pode a En
'<:ntre ·Chefes e Subord ínadcs, ajustagem I às suas próprias condições técnicas de genharía realizar, quer como fator eco

das ações previstas e calculadas, é a exe- construção sabiamente especlfícadas 'pe- nômtco e portanto de progresso, quer
cução ,d_e uma manôbra. Desde a exuema-IIRS Instruções da Diretoria de Engenha- 'mesmo caso seja preciso, para utiliza-
'ft'cllte as retaguardas, distanciadas por ria. -Curvas mínimas, rampas máximas, ção 1;1a defesa da nossa soberania.

.

vezes de dezena-s de quilõmetros, as suas banquetas de vísíbí lídade, super-elevação At€ bem pouco tempo, antes ela cns�
]'l.<'l()essidades· se fazem sempre sentir, nas curvas, sinalização, etc, do combustível, linhas regulares d�. h,In íciando-se com a símples abertura de Á intensidade do tráfego, permitindo mousínes B caminhonetes, fazlam a uga-
.caanínhos para os reabastecírnentos quo- duplicar as correntes de transporte diz cão da Capital da R.epública.e São Paulo
tiditmos, se 'estende até ás modernas e respeito â sua 'largtrra, aos locais de ma- com os g,ran.des centros ptatínos 'de Bue- DECRETO-l,EI N. 5,448 - DE 30 DE' ABRil, DE 1943
"bem pavimentadas rodovias .por onde oír- nobra, desvios, etc, 'nos Aires e 1Icml,evtdél.l. .'. •

Cr'ia uma taxa especial pal-a os J,'cqllerunentos de J,et,ifiea�li..·

curam os gTallde.S comboios militares, Á A sua capacidade, ligada dtretamente Realizavam urn verdadeiro íntercam- dc nacionalídade em oacteíras de identidade par-a estranrreiros.
medida que lWS afastamos <la frente, as à tonelagem que pode suportar, se refle- bio comercial e Ct,ltlJr:o.1 entre e,!ses g:r�n- O Pre!oJjd.ente da República, usando da atrrbníção que lhe confere o Là'rt. 1&1-,'
-comuuícações crescem uas suas exígên- te na pavimentação dia rodovia: concre- des centros proclutores. Aos, turístas, via- «a Constttucção, deoreta.:
cías técnicas, nas suas próprias caracte- tada, maeadamízada, estabfltsada, etc, jores do todos OS tempos. ávidos de no- Art. 1° - Todos os requ.eri)mlell'úos de ret.íficação de mencão de nlao10naJjdadie
l'isticus. Servíndo a um teatro de operações a vos'. oonneclmentos, aprecladores das b�- em carteira de .id.entii:lade para :estra.n.geiros, íncínisrve os que aínda estão em.

Função do. p.eS·o a suportar e da sua rodovia se impõe pelas seguintes razões: lezas naturais, forne."Cmos uma visão TIl- i'aúe {le p.roocS9am.'e'nto, ficam Sl,(jeit.os .a uma taxa especial de Cr� 21)0',00 (d1.lZem·
<M1;>áddade de tráfego, exigem trabaJ:hos la) Permite maior flexibilidade nOs tida da nossa deslumbrante naturez�. too crt1zelros), a.tem do. se10 comum a' que estão suj,eJtas as pe"biçõ'oo dirigidas 'a

<l:�ipeniais, m'<k'1uillfu'1a atleq'llada, mão ele transportes que a ferroVia; Aos homenS -.:le. _rieg6cio', proporc:<;nu: autorldaues adIn!U1J(st\l'atnnas a que '*' refere o n. 90 da Tabelra aneXia aJO decreto--
ebra especializada. Na guerra atual, 'em b) apresenta meno!" vulnerahíiiUade ao l"'lOS "l:e510r;a)l1ento� seguJ:'o�. par� :r7.",_l,;OJ. lei n .. '1.655, ele ,) (�e setembro de 1942.

.

.;clg.üns teatros de.operações el.U'Opéus, te· bombardeio aéreo, cenfiTmlu' e efetuar as SblS tral,sU!)Oes § 1° -- No .DiSltr'!ito FedereI e iUOS Terdtôrio>s, essa ·taxa será Co>brnd'a em seItit
m.q$ cun.�.eL'.ilne1'l.to ela natureza das rodo- São conclusões do Diretm' do De"",", ..' ele imi;&'lI'8.ÇãlO, a &er jol>U!ti_!'i-zado pelo' ftun,cionário que receber os r'equ,e'rimento-s.,'� c.oID'ellClals. • f J.

. '. ·1 e]"'an"o .. ,,� o,"� al"'e-,n�t��onv-:i4s troncos, oonstrtiidas e o.l'gani218das tamento de Estradas de' Rodagem d� iM'as," obl:'à que tlVemúS la ,e l.C;(j�( e �. "-' ue �'""'" � �ou �.u.

;pelos EKércitos Beligerante-::l, Estradas 'Washington, CeI. L. V, 'Mur.!'<lw, reÚrl'in- de conclui!', náo é .fruto .de 'I.l.Il1a unIca § 2°·_ Nos .Esta:das, a taxa será .cohrada m�tQd!e em selo' de ImIglI"aÇão .e me
ll�adatl\[jzada� e asfalitadas têm sido do-se ,IO'S .transportes l'odoviál'ios e fer- iuiministração. Representa traba1ho ])cr- tade em esta,mpllh:as .estoouars, que :a amoridade prooessaI1!te in·utilizará .qumut.
��Sjtr\!i(las palna: �le.l' alimêntar ·a fren- roviários atuaImente em sef'viço n,a In- 5everan.te e ,continuaCo .�e cel'c,a de sete <:1;0 receb-imiC·llito .dos requ'e'rimen<tos. ' .'

�e de COl'úl;bate, E a t.."'"Opa de. Engenha- g'JateL'.l'a. •

anos de gralldes e llO'bllitantes esfor.ços, Art, 20 - QuaJ:ql.l)er reti-fiiaação de nren�{} de nacionaUd.ade ·em carteü-a �e'

�;';§a apa�'elhada de maquinar"ia esll�ciali- Pois bem! Muitos foram os. �o!aboradores; desta
identi<l;ade prura estralllgeilros só poderá ser f'eita por decisão do Con,se1ho dé InlJ�

•

, ,CaIJ1'iall,g·ctaper. angledoz�rs, pIai- A nossa estrada Lajes - Passo do Socor- grande obre, que llllCJf\>C1.a em fms �e gl"��ã{) e CoJoID!imção, qwe baixará as inst�·uções necessftri.as ·à fiel 'execução desúa.
:w.a�i bt'['OOU01'es', mi-StulIadores, .e.te., des- 1'0, parte inte�ante do .grande eIxo Por- 1934 pela sua c011strução, tenho � s�tlS- le1 oe ao qool. deverão ser enc.allllinhados, devidarrnente hlfurtn;ados J.:lJa f�. ><1&.1>-
if'!.C;vvá--Se log'o �ós ··a passagem elos .pri- to _Uegre - Rio, numa extensão de 75 qui- fação de hoje anunciar ?_ seu térmmo. te c1��t03lei, �os os l'€querÍJ.nenrtos dessa natureza.

'

U-wjl'O:S esc.alôesr, p-ar3 iniciar o seu tra- lômetros, corresponde perfeitamente a Ohefes Ilustres, ,engenheu'os competen-
as

o �
. sta lei ,entrará em vigor na data de sua pubUdacãú I'ev'lW!adàlõ�

'ba'liJi.oj 'i'twl1alho dI'! Vhll['t.llar os que com- todas as características c vantagens as- tes foram ós orientadores nOS, d;jJ'ereHtes dispo.siçõ�s em .contG'á-r.ID. ,-' '"

l!tat�tt Cl'l�.'J. a: si;ltiSfação dt! SUEre neces.�i- 'sinaladas, o que permite' classifica,la oô-
p.e�íodos de seús, oo;maridos. . .

.

Ri{l (le JaneirQ, 30 de abrfl ·de 1913, 122° di". Indep,81�d€l1cia e 5'5° (ta "Re'píj-6l�..

.«ades.
.

mo o padrão de "estrada de ta Classe" Os 'então coroneis Rodolfo VIlanova Ma- GETúLIO VARGAS
.

O pl'o/Jhlli}Ul. 4â e1rcllla".'.ão- está intima- do seu tipo, ,chado .A>max.o Soares Blttenco.ul't, �en�n- Alexandre lUarcondes Filho

�:t/!)_._.. _li_g_,arcl._�_aQ_S_,d_O_S_tI_"a_l��rteS;,o,.ê""&",:0�3�����·�!,!,!�*�!",*��'*!,.�i!,,i3U���'""""""" ��:co��f�!�orCà�tti��o d�!r!o':, rz:�2m� _��_!.�����==�!:+���,!:,"__""",,",,,!��,,,,,,�S...�...,l....ls..a_..C.....o�'.td..a........_,....lOIw..m__..""�!
...---!!IlI!I!l-....

fo'ne.-·-I �êncio �dOS" Rs!s e NelsOl� R;;oelo de CjINES--COBUi\-DOS !

Queiroz, forcam· lambem seu" grandes co-

��:'fgl?�!"d� ;��h��tes'R=���Fo;te� HUJ�-:-).6-DE-�iAI'O--D-�-lft43-

143 5 !.
nosso pl'ofundo reconhecimento pela
obra que realizaram. �

.

Apresentamos, como nossa cola'!?oraçao "às outras al':mas, tun. trabalho de mteres

I
.

se geral, o ve1"da:deiro. tipo de esu'ada ?e i

I la classe, -toda :revestida, capa.z de reS18- I

tir ao tráfegO mtetlS1VO de vlatUI'as .pc-

I
'!;!adas e comboios ri:rllitares.
Ao exmo. sr, ·Gen, J(19.0 de Mendonça

L-;ma, insígne MiniS"tr1O da Viação e Obras

I I Públitcas, a mais eloquente dem.onstra
, ção d.o emprego das "",;:-baS que nos con-

I

'1 (I fiou - o t.rabalho rea"zado,. .

I'

Ao Estado de Santa Catarllla, aqul re-

I presentado pelo seu emin�nte e operoso
,. I Interventor, o eX1"1'1o. sr. dr, ?:Ierê_:r Ra-!

visto, : I mos, IY!ais um faWF da r·ea]J7.,açao da

gra.nde política construtIVa que cartHlte

ri'Zla o E\stado Novo.
. .

Oferecàrnos enfim a tedos os brasllel

res, um meio. de l�e:lhor pen��ração nos (

nossoS sert.oes, facllltJar.ldo a5SB? o me-Ilho1' conheC"irrnento da nossa proprra te,:-
1'a, Contribuimos portanto para a efetl-

I

vação d.a já tão -decantada m8f'cha. para Io oe'ste, que o noss.o granqe Pres"dente

dr, Getúlio Vargas, llptlve por bem pl'e-
.

conizar. "

.

)

Mas, em tudo. isto cab<;,-nos assmaIar Ifatc.g de grande llIDp_ontân�la e. que me:e
cem especial desta:<'fue; pOlS' dIzem mUlto'

com os atuais chefes que aqüi nos hon

ram com 'sua pl'esença e outros tlue nos

prestara.m desta.eada �a&<;istência,
.

O at.ual diretor de Engenhar'la, o exmo.

sr, General Amaro Seares .Bitencourt, foi
tanlbem um doo comandantes do nosso

Batalhão. Duii'ante mais de um ano tra
balhou na construção c1estJa estrada, quan
do -desbravavaln o seu trecho maIs difí
oil - a Serra do 1('eJ.otas. Ontem, seu

(comandàn:te, hoje Chefe da Engenharia,
,

que vem como que colher os frutos da
semente de trabalho -e abnegação que
deixou e soube incutir nos seus camara-

das de arn1S. '-

O exmo, sr. General Emlio Lúcio EB
teves, Inspetor do 20 Grupo de Regiões
Militares, foi tambem Direto.r da nossa

Arma. Orientou a nossa Engenharia. du
rante um período de profíeuas e d1.u'a
douras reali:oações. Ao grande Che}e lOS

nossos reconhecimentos,
O outro fato que com grande' satisfa

çáo assinalamos, é que esta grailde rea

ljzação foi iniciad.a) pode-se dizer, duran
te o período de administração do nosso

eminente Chefe, o exmo. sr. General 'Eu
rico Gaspar Dutra,. representado hoje
pelo nosso Chefe, Comte.· da 5a R. M., o'

exmo. s�. General José Agostinho dos
Santos.
De 1935 até a data de hoje, 10, corres

i

I
ponde ao profícuo período de adminis'

I tração de v. e:&eia.; reaparelhando as

nossas forças, 110 seu arIYla.l11ento,' equi-

I·
pa,mento, máquina-s e instalações, não

I i deixou dEO ativar as comunicações para

I poder fazer face a quaisquer eventuali-
dades. 8omo c11e1'e· moderno que é, não

I I mediu sacrifícios para garantil' os seus
I . deslocamentos. O espírito de previsão e

!, I iniciativa fc>i e será sempre uma caracte
l'18tica dos grandes c;hefes,

I

,

BOJE

te; de

M1\I-O

A'S 10 HORAS da Maohã
Matieée-Programa:

1 �Complemento Nacional
.

2-Um ftime do «far-west» como ··nunca foi
FANTASMA DA PLt\.N.I�fi

'com TIM M,AC COY
PREÇO Cr$ 1.50-- Censllta LIVRE

-�-----

A's 2 horas--EL.EGANTE VESPERAL

I-Complemento
,u 2 ·_-Os d�tad,)res

MARX em

OS IMAOS MARX NO �IRCO '

3-A ação dos tanques e sua eficiencia
na guerra. Um filrr.:e diferente e com

cenas emocionantes:

Nacíonâ1.
da gargalhada, •

IRMãOS

Ao Toque do Clarim
COill: 'WALLACE BEERY-LEWIS STO� .

NE-GEORGE BANCROFT.
Preço Cr$ 1,50·-CENSURA LIVRE

ás 6!!)30 e 8,30 bo'rQ§
A historia de wn am0r que não foi compreend:do.
;Tango, a musica que em cada nota leva um

pedaçço de nosso coração_

��Jearr�J
'"eJ,i��tmM ,!

�;t"i.'j.J'>

CANTANDO:

� MANO AMAN0

\6 M I I'IOCHE TQISTE

" LA MOQOCHA
MILONGUITA
NUf?>ES Df !-IUM0
GIRA GIRA

i�';

NO PROGR "MA:
l·-Cine Jornal Brasileiro N. 184.:c
2-0LlMPIC JORNAL N. 110.-:-AtuaJidades.

Preços: .Cr$ 3,30' e �;20

N tAs entral'jas Estão á venôa "ria bilhetl1'ria ao

O a: rine RITZ. ('jesôri: ás la' horas OQ manhã.

Por força do contrato. ficam, suspensas as

entradas de' favpr. �

o SR. MARIO VILHENA AGRADJ!lGE
o sr. Iut,ervelltor Nerêu Ramos rece

.

tieu o seguinte telegrama:
Rio __: Lamentando não ter abraçado

o ilustre amigo, ontem, venho �presen
taK' a v, excia. calorosos agradecimentos
pela sua g'enerosa acolhida durante ex
cursão de estudos 'que realizei a Santa

Catarina, donde trouxe sincera convie

çã'o d!a grande e fecunda obra do ,govêr-

li no que vem' v. excia. reali.z,mdo com
j' reais benefícios para a nossa pátria.

lj' l ·Saudaçõ-;;s. Má.rio Vilhena, secretário

I s. r. A. (3393)

DESPERTE· I 8111S
DO SEU fIGDDO\
E SallarÍl da Cama DIsposto para ludo

Seu fígado deve produzir diariament�
um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases incham·o est8ma
go, Sobrevém a prisão de ventre. Voc&
sente-se abatido e comoque envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um -martírio.
Uma simples evacuação não tocará'a

causa"Neste caso. as Pílulas Carter sã"

extraordinaria�nteeficazes.Fazemcor
Fel' esse litro de bilis e você sente-se dis.
posto para tudo. São suaves e. centudo.
especialmente indicadas para fazer a bílis
correr livremente.• Peça. asPílulasCaner.
Nilo aceite outroproduto. Preso:Ci. $ 3,09.

Os sete anos de administração de s: vias de eomuníeação precioso e· ãnsube
excia, representam wrn período áureo títufvel elemento propulsor.
para as nossas forças rrrllltar-es, Pois bem, o nosso Batalhão Rodo�
A sadia ·orientação de s, ezcía., os ['u- ,rio, de acordo com as diretrizes que v:

mos certos que vem tomando e a firme· excía. traçou, acaba de fornecer a sua,
za decídída re patriótica das suas deter- pequena. parcela de colaboração. Peque-'minações geraram o ambiente de confian- na, dI;iI1te da .grandesa do nOS30 BrasU_
ça que hoje representa o pr-incipal fator mas de' alta significação porque é �
para 'a nossa mdtspensavel coesão afá. parcela do grande todo que sob a égide
l"lllCa.. do preclaro Chefe dr. Getúlio Vl3rgas,..

O gra.nde .cíclo econômico organizado í ccntríbuírü paca a. formação rie UTIl Bra
n;, sentido de propo!.'c;onar a m ilitariza- I s!} �orte e respeitado pelas grand�s po-
çao de todas as mdustnas, encontra nas : tencías .mundraís. .

.r��"'..rw"'I"',"""",�w�,(·"""·'I."··"""�����

\

,;

(o Lider dos Cinema.s)
Fone: 1.587

A'S 2 HORAS-MA.T1NE'E DAS MOÇAS
PROGRAMA:

I-BAI'.\ PITORESCA-Complemento Nacional D.F.B
2-0 TERRIVgL TEllREMOTO' DE S. FRANCISCO.

(;idade do Peeado
com Jeanette Mac Donald, Clark GABLE e Spencer TRA.'CY
3-Uma comédia 100 I.. RIR... RIR ••. a valer.

2 Aguias em 'rôo
com Jack 'Bermy. Ted Healey, Mary Carlisle. e Una Merkel

Preços: . Cr$, 2,00, 1,50 e I,CO-CENSURA LIVRE

Cine IMPERIAL (OF�::ci�:�a) I
A'S 2 HORA$-VESPERAL DO BARULHO

,

1 Um programa d:ferente e agradavel:
l-Evolução do Río de Janeiro no Estado Novo.-,-D.F,B.
2-ILHAS DO ORIENTE-Tapete magico.
3-FEITIÇO AO FEITICEIRO-Desenho.
4�QUA.W .)0 ELAS FAZEM FITA-Comédia eD':l 2 partes.
5-AÍ está o embaixador da alegtia! MICKEY ROONEY_ em

Namoro MO§f4!arado
6-0 seriado das mil e uma emoções em seus 7' e 8. epis.

o Bezouro Verde,
com GORDON JONES e ANNE NAGEL

PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,50-(IMPROPRI() ATE' 14 ANOS)
- ._"--_.

Hoje - SIMUI..1"&NEAM,�NTE _. Hoje
CINE ODEON f;INE IMPERIAL
A'S 4,30......:6.45.e t:) HORAS· A'S 5,30,e 7,30 HORAtS

O GRA.NDIOSO ESPETACULO EM «TE'CNICOLOR�
em que CECIL B QE MILLE COMEMORA. O 30: ANI-

VERSARIO DA c:PARAMOUNT>:

Vendaval das Paixões
com JOHN WAYNE - }lAY MILLAND ......:. PAULETTE
GODDARD - RAYMOND M,ASSEY - Preston FOSTER y

NO PROGRAMA
l-NA PISTA DE INTERLAGOS-Naciol'lal D.F.B.
2-A. PESCA DA TRUTA-Short colorido,
3-NOTIC'IAS DO DIA-Atualidades do momento .

CENSURA: IMPRO'PRIO ATE' 10 ANOS,
PREÇ(}S:- Cr$ 3,30-2,00 e l,O{).

ODEON· á!! 6 314 Cr$ 3,30 (único)
�,êYiQIIi!...�--iFfsi.m1fliitiw

.

Anunciem em
wmr"'j'l!4M&!*

Paolade
Cirurgião-Diretor do HospitaJ de Caridade

Doenças de Senhoras-Operações
DIATERMIA-INFRA-VERMELHO-ULTRA-VIOLETA

CO�SULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.

RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro) �

Tel.1644

TRATAMENTO DAS DORES E .INFLAMAÇÕES NAS
SENHORAS PARA EVITAR OPE�AÇ.ÕES

ALUG,,A-SE Dois prédios racem comtt'uido8
. para negocio, sitos a Alameda.
'Kdolto Konder, n' 1 e 3. Otimo ponto

.

Informações, rua Coni&-'
'Iheiro Mafra-42'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A GAZETA" FLORIANóPOLIS

.() QUE Ê "A VIDA É UllI
'TANGO" SEGUNDO A PAa
,LAVRA AUTORIZADA DO

SR. BELllIONTE
Babedor da estada+do sr.

:l"urandir Belmonte, em nos

sa cidade, e conhecendo a

;preddleção do nosso público
[por filmes argentinos, tra
tamos de procurá-lo a-fim
de que o mesmo nos dissesse
alguma coisa' sobre esta pe
licula, que vem de bater ver
êadeiro recorde de bilhete-

A Cosrussão Fiscal, examinando
e opinando sôhre as contas da Di
retoria da Assooíacão Brasileira
de Imprensa, ql1e'l� desde já CIO;U'

signar ser êste exercício financei
r o me 1942/43 o prdmeiro elabora
do à viSIta dos novos Estatutos. O
estudlo a qlUe pl'ocedeu esta Co
R11IiSiSão 'de todas aIS contas de pe
río:dJ(} eJn ajpl'eço autolriza e envol
'l'e o louv'ur dess.es Estatutos, da
mesnlli Is:ortie que as previsõles 01'

çamentár.ilas c,ojndd�ram com a

'[',ea'lidade fixada em tadlas as ru

bi!'Ícas nlo cumo do ano aldnllillis
trailiv,o. V,ale ainda a,eentuar que
neSlte btal,anço é computa'fllo, pela
prillTIlcira vez 'o valor do terreno
deis\Í:a s<ótberba flUnd>açâlO, estimado
18m ce'r:ca dle cinco milhões· de cru

z'eü:1os, aír,avés d,e lUlla aVlaJriação
bem tim1dla, porque I'1eceios'a de
s,eguir a .atUa sunpreem.dente que
s'e les,tá v,erificandio em t'oda,s as

áreas .ainda disII)<o'niveis d,O' Gasrl:el'Ü .

Se não fosse o propósi,to d'a con

cisãlo, elsta CO[Ilislsão amp�iaiI'iÍ;a a

sua atnáUse do pres,ente btaJanço
através de um cotejo Cülll os dois
ant,el':ijolre,s, p'orquau,to as,slÍm me�

lh,or i,ra,aJll sohressair o's termos
em que s'e vem p'Tlocessilndo. o pr.o
cess,and.o o. pr'ogrlesslo da adn1inis
tração 'da Ca&a. do Jornalista, gra
ças à iniati'gáiVIel dedicação e· oons

tante acerto< dlo p'r.esidel1te HerbelI't
MOIses ,e de· todos os seus aruxil�a
T€S de DiretOlria, idem.llre os quais
,cLesilwca eSltJa Oomissão o Sr. Hugo.
Bar'l1eIDO, 1°. TlelsOilllneiiro.

Mesm.o alSlSim, nã,o é de s'e ca

lar, piela sua eloquên'Clia ÍlllIstruti
,va, a ci-rCtl1Hsd:âll'CÍa de t!O'talisar
êste ba1anc·o' .o mOiIlitante de Cr$
17.656.531,92 contra Cr$ .

11.540.033,22 do ant'erior e Cr$
10.557.674,20 dia, pedodJo 1940/41.

pôr acontecesse. Há, também, meça a defrontar, Hitler teria em terit6ri,o europeu será dOIS mais, tóría, há d� ter sido examínado e

quem conclúa por uma ofensiva I acurrmlado e, a despeito dos repe- violemtos, íerôzes e d,1simadmes,' reexarninado sob todos os s-eus

geral e ampliU, desde a Noruega á I tidos e crescentes desastres miãita- resta saber-se si. os comandos 'das ânguods, por fórma a se adotarem

França e pai" todo o Medíterr-âneo. res sofridos, conservado .V�lJ[,osas nasões unidas articulaeão suas, I decisões r-igorosamente tát�c.as,
Ainda aí, ter-se-ia de defa-ontar reservas humanas e materíaís, pa- i açoes sob as, profundas desvanta-] dentro de uma capacidade bélica
uma verdadeira rmn-alha, sabido ra enfrentar o mais duramente gens que, em tais condições, os

.

que não poderá falhar e que, no

que 'os nazistas- desde longa data possível a situação tormentosa de ímpetos ofensivos apresentarão, I devido tempo, desêilará 10' bote cer-

vêm fortificando as frorsteiras ma- que se aproxima rapidamente. O que, de imediato, ocorre a me-

'I
teiro, indefensável e mor-tal. AMás,

rínímas do continente. E não se de- nor reflexão, e que o problema, o método é uma dias caraeterístí-
verá perder de visita que, na pre- Estabedecido, dessarte, que o revestindo aspectos definitlivos de I cas imperativas da ação aliada, E,
visão da grave emergência que co- embate entre aliados e totalitários vida e morta, de derrota OIlI de Vi-I: através dele, o que estames aC0111-

.---------------. I panhando, na Tunisra .ou com as

I'
inoun ões elas aví acões amer.ican.a
e hràtânica, não é si,não o P11011ógo
da abertura da segunda frente, sob

A 1 'Um sistemático trabalb o prepara
'U I tór.io. Healmente, o que os podere-

.
o. I sissdmos e al:ra,sal1f.e.s.bombardeiosDo total do ativo, que se eleva, assam COUllO d!el se ter a A. B. L pre- 'dos centros imdustr iaís da Alema

a Cr$ 16.676.781,92, cumpre real- vencido, devido. à guer'na.: suprindo I
nha, da Itáláa, da França' e de ou

çar as rubr-icas de' imóveis, que o seu ,alm1l0iXaITJfaido. com .1,!l11 .s,tock .tnos países ocupados, realtzaan, ou

atingem a sorna de Cr$ .... ,... represenüado pela ímportâncãa de
I
<ira coisa não é que o desmantelo

14.328.611,80' e de móveis, utensí- Cr$ 67,1?5,53.. _
'das células vitais da produção hé

lios, bibliotécaie almoxar-ifado, no Hesumindo a unpressao elo estu- 'li.ca, de SD.l1J:.e a' diminuir rapida
total d-e c-s 1.450.439,80. Consíde- do 03_ que. p'l'OCedel�, qumo esta G�- 1'1'�él1rte o saMo do poelério militar,
Tandl01se 'agora n TIloO,v1m'eIlito finan- mllSsao FIllslcJa1 a'}Juchr -ao s{lIl.do fl- na.zislta.

.

.cedro, se ohserva que a receitoa ge- nanCie:Í\ro dtess'e eXiceCÍ<onal xercício Nã-o .só essa porém é' a face sob
ITaa aslCendeu a Cr$ 1.188.649,70 dte 42/43, saldo êSlte que .atingiu a que s,e dev'e 'apre-ci,a; a

<

atividade
oontra Cr$ 950.537,90 dto, exercí- Cr$ 672.243,39 ,e ühslerv.ar _

'alllda .aérea aliadia, que s'e intlensi.1'.ica '€1
cio a;nlberior, Vierifi:candlo-Sle;' por q.uc, rec,eh€1l1!dlo' 'a A,ss'oClaçao Dra- s'e desdobra - ctolnúderavlellTuente.
isso me'SlIDO, UIll' aumento s.ens:ivel !S,IllleJ['a �e IjlliP'rell:,sa tod.als as �'�- Deve-se' t'er em. vils,ta que si sle flra
de todas aiS rendas, sejam sociais, �as, admnlt.adas a cont,a do ed[�I- eiOl!1lar e dleslolTga,n.iz,a1' a rêde de
pa,trimôniais .ou d,e natureza diiVer- 'ClO,. e �leIUlHodas .

.as ,me'Slm31S �os {�:s- cC)J1:unic.açõ,es llnil:erna:s, em, qUle se

s-a, fiepr.esentadias r'elsp,ectivamente 'P'on�veM; da Ca,lx1a, n 5,eu atIvo
_

ms- 'a(pOlla ,o ap-m°,elhaJuento defe.nsJvo. .

pelolS �otailS' de Cr$ 455.386,50, Cr$ paJ�J.vel se e}<ev,w a 01'$ 2.562.98;),80. nazista, tanto mais Pl'ecár:i:a se

686.167,4'0 le Cr$ 47.095,8:0. Houve, E nat'llJnal, .poII�tail1to, que esta tOl,nará a deflesa dimi'müdias as

apezar dêsse 111Ovimento, uma pe- Conllssão se ciongratrl'le CiOIITl todos s.uas r'e.sponsabiJi,�kldes ode p'L'010n
quen'a �ediução' nas, deSlpesas da pelos resull1ados do. 'eXalJllle d'aos con� gad!a re'sistênüj'a, uma v'ez que o
adll'ninistraci1o e, como er,a Il,atur:al, ,tias 'a que plf'Ocedleu, sendo de pa- slervko d,e abasltecimento das, li
'llTIl arumento insigni,fic3'llite nas IDeCeiT qiue todias não só devem s,e1' nba.s

>

de clomJJate - condicão es

desp,esas imobiiliárias, que subi- lallroV1adas slem rte�ibrição, como sencilDI de s,uCle,ss'o - fi'car{l intei
(f'llil11. d,e Or$ 246.528,20 para Cr$ a1n,da, com um V'ÜitlOI de louvor' flO' r,aan:en,ie demolido.
254.75,8410. hellienl�rj.to ipl'esid.ente ·,da. ç:asla do As!sim, al1te,g que s,e proc'eda a@

D,e aJcÔ'rdo Clom .QS, Estatutos, foi JO'l'l�.ahsllla e aJo. 1°. t,es.oIUT·el,ro: ,assa1to POI" vi:.; mndtima, o que se
eSlcrituratdto' em s:epail'lado a p'arte RIO de J,all1<e1[°O" 20 de abrIl de torna indisplclléCÚVic! é a ilnlutidiiza-
carresiplÜlndente. ao allllmento de 1943. ção to.ta�, comO' já soe sallientou.
mel1lmlitCLades, em favor do D.A.S., HenJ'Íqlle Gigante dlos centrols feQ'oviári,os, da.s li-ga-
lellic,cJil1Itrando-sle ess'e título c'Om o Almerio Rwnos çõ'es Dell,oviár,ila's, das 'llsil1las e fá-
fundo de Cr$ 120.424,60. A. Ferreira Serpa br,ic'as, dtehili.tanél,o o l1lIaiÍlsJ püssÍvel
O p'wtri:mônio e frl1:ndos, ,exclUii- Alvaro Brandão da Rocha a ca'Pacidade ofens:iva e de res�s-

das iobrig,açÕies assumidas pela Adão da .costa Lima tênda düs nazi-f:aIS!Ciis,tas. :esse, o
A. B. I.,mo'utam a Cr$ �3.744.4_95,210 Ativo diisponí'VIel,em trahalho. que vem s,endo realiz<ado.
o que nepreslen'Í/a 83% do ativo, 1941 01'$ 1.450.174,44 sem dúvi-cl.a convergiÍlndo' para. a
c'ahenido as,slÍ11'iüar que a renda Ativo diÍsp,onÍvlel,em ofensiva p'róxüna, generalizad,a e

ÍlmobiHá'l'ia, d<eduz,ida uma soma 1942 Cr$1.765.177,84 potenrte, e qu'e enconm"ará, a esse

paira a Inan'utencão do edifíeio, Ativo di'sp'OIuíviel,em teul1(p1ol, uns braVIOS rebeldes dos
p:armi<te a EqUlidação de todlas

.

as' 1943 : Cr$ 2.562.985,80 paísles s:Úhjügad.os e tor,t,u'rado's pe-
'ohri.�ações ,assrumidas, sem atingir Jll.,1 iIlBIIDW .TIIJlIIDOilh:' la seilvag,eria hiU,eri,s,ta, a sua mais
a coluna das r!e,nd:as, sociais. .l'f. .t1i\ l...,Jit.l",n AIA � efjcie'l1t,e e Lriunfant'e crl�inlta colu-
É de. 10uVlar t,er sido lleviruda a Precisa-se de mardneiros na na.

funidlÜ' de amolrii�ação de móveis, e
Marcenaria lII"' .......u...ir.... &

De

LOdO�
o.s, esfôrços conjug,a!d,os,.

uruensHiOis a 1mportânCÍ;a de Cr$ 'LI_..-- 'IIZ>"" CÜ1n,y,eT,ten 'o a BtllTlo:pa n.urJ.l cr,e-

120.260,4'0, oolUtehl que representa Irmão!') Rua Conselheiro pilliail1'lle v'llJicão, é que há de raiar
o 'ouidtado, com que foram dirig.i- .Mafra N. 72.

a paz, libent,Ü\ o .111u:_nd'o da iinfâlUi'a
dos os ilnterêssCis da As::,o.ciação, totalitári.a.

, "Oalda vez que se restr-ínge mais
'P terreno ainda sob os. pés dos na

lZi-f.as!cilStas 'na Tnmiséa, tamto mais
.se aiVizinha da Europa a invasão
,aliada ldbertadora. E o. assunto, des
de logo, sugere o miais vartado e

iLnlbereSlSa'nte inquérito sôhra o pcn
io ou pontos em que se desenca
deaxã, como furroso pampeíco, a

Dfensiva Colossal. Aos observado
lr!eS atentos, que anotam, em SU3IS

)minÚlci:as e particnlas-ídades, o

'Curso dos acontecimentos, não é
.la.eil, frente á compãexídade do
;problema, acertar- com o sítio e ao

'íórma porque se iniciará 'Ü movi-
.anento ãnvasor. I.,AIlflles de tudo, há a considerar
'Q inexistência de uma cabeca-de
llonte no continente, onde se p os
-sia firmar, para uma desdobrada
JW'ticll!!'ação o impulso bélico atia
cdo. A luta inicial poder-ia, assim,
traVlar-se em tôrno ou no rumo da
>conquista desse imprescilnelível ob
jetivo. Dele se aproximaram, evi
;denteunente, franco-.aug:llo�ameri.ca
JlOS, 3Itravés da limp'ezla a que pro
'eedetraun na Ãfrka do Norte, vali0-
..so tromip'oilillm, d,e .que p'od'e10ãa par
dir os 3S1S,alto.s ao litoral eurúp,eu
me,diterTâJn·eo.

EnÍ'l,etan;!:o, si Se ]Jevantam "pal
:IJi,tc's" .r:espeÍito ao local da oflell1'si
'V/li, irrevelad.o e porventura. ainda
não defini<l:iv,a[Ile'llte aSlenlladlO, de-
1I'emos, pür nossa vez, f,onuular
aqui hipóteses, não de tOldo absur
�13iS, uma vez que d'f;ooTrem de
simples deduçõ'es, a,través da 1eitu
,a:3 não só da crônka. diá;ria, como
>de pOIntos.-de-vista, de a:ntotr1dad'es
.comentta<d!OlI'laiS do alSunto.
Uma circunstância há a r,essa1-

rutr a propósito - a da ignorância
cbso1uta de, HirUer quanto. 'a.o tem
JPO e ao ponto em que sofrerá, o

.i>róúmo afJaqlre. E é essa cirCiUns
'târnci:a, que ü ar,rasta a guarnecer'
}ll'OOsw'osaJmelllte, ClOlmo num qiuas!i
temor pâIl:ioo, ,as costas da, bota
litaUan:a, &egJl1:I'o de que á p,erda da
-Tunílsia se seguirá o fogo sôblTe o
ílitorail pel1insw1ar.
Há quem sugira a poss,ibilidade

m se veriÍlfka:r a i/nva,são p,elo sul,
't:.micamell't:e. Nesse c'as,o, 'Os tota'li
'1ltrios t'eri,wm oportunidade de d!Í
lIminnk a:s suas gnalr,niÍcões do
.Atilântico, como refôrço á· resistên
'CLa: nessa firelnte, es,tendia até os
Dalcãns e a Gl'éda. Não (jIuer,eri'a
ila:l operação. s·ignifk:u: que o flan
.I'C() 06ste SIC .desc.ohriss'e pOlI' c,om

''I>leto, o que /ileq",ia inge!1i1.liÍdade sn-
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o
o "Times" costuma Interpretar de [p'osição'.

o Iptresente ie mão raro adivinhar o É Ide !S1]pôr que' as fronteiras
f,ururo com relação lfal()S, negócios da irnagírradas !J?telo "Times" não te

IngIoa,te!l:ira. Assim, parece revestir- nham, �UlaJnto à Inglaterra, anais
s� >dedmportanora, 'um ar'tígo edíto- que Ia iexptr,esisãJo meramente símbó

�u�.l .Iq'ue ele �caba !�e Iançar e os llica Id,e sua fP11eslença a título de

. 1111el�do:s .iatrrbuel�l ,a pena de um aliada .oontra, as 'empresas de rapi
f'uncionár.io presfigioso, ·0 profes-] na. Outro ,é entretallto o caso quan
SIOO' Oaar, .

I·do
fixas para a Hússia ,até ao Oder,

ESSie ar1igo afirna ser necessária visto corno ahr-angeriam .todo o

a ;ll1l�is intima colaboração com ,a

I
terri-tódC? ,da LRolô:n.i,�., O llli:sÍgnio

RUSSla q;t]aJndo, apos a guerra, ti- da estabilidade europeia .serra per
ver de seU:- reoeganízada a Europa. tubado .por velhos juizos suscetí-
Não se d1s:cut<;, seja nece���ri,a I veis ,de·levaniliatr nov_0s espeot�os no

ta� 001ahoraçao ; ja o grau de ínti-] continente. Se a .errse mundial re
mídade" a dar-lhe constítun-ía

OU-I
sulda, corno é

notóri.o., ,da
if'IC,sÍ&-tên

tr,o 'a,,>&unto .,. oia !ã he.gemo.nila al:emã, 'não é me-

'cO Times" :não lSie detem em tre- nos exato- que rprave}leceria na hi
servas '00 ioaurtélaJS, tão próprias I pQlJese

d'e \SIe art:fi.buir uma .parte
alias feio 'carát,er :i1l1g.1ês: diz logo que seja. Idessa pl'eeminênc.ia· à_
·em .'toou Idollt{)}"aJ. 'qlle a Rússia. de- 'R.ússia, país iniLeiiramente e�tDanhQ
ve ela ,me:sma idecidir o qUJe lhe p'a- à Europa, Ido. (p-Qnto de vista da ci
Tleça indispensavel à ·segurança 'es- � vilizacã,o, da ,cultura ,e ·da relegião..
lratógia, le ês-se vlerc1adeiro cbeque I o. comer ,e ,ooçar, diz o .;proló
� ,hra.n�:o .leva Ia tese .a ,extremos; quio, ·está em lComeçar. Instalada
I'ilCOillGehlvels. : i até ao o.de'r, oorrn :uma ,e·spécie de'

MiaIS nã{) ié ,tudo· ainda, pOlrque! II'llU!ll>dato moral sôbr,e os paises do
"'o Tüne:s" s'usúe;nJU!, Il1turall·do in- i oentro e doO 10'i"'i,ente, no território
tnito:s, que :as .fro[1teir.a:s da Ingla- europeu, ,a Rússia l1ão ·tardaria em
�erra !S>e tes·teIl,dem laté ao Heno' ,e as absorver 'O's ,povos eslavos dos Ba]
<ta I\ú�si'a ,até lao :Oder, delimitan- cans, a' BlIlgária e a Yugnslávia,
d,o, !poos, ·caida ,rio uma cert'a zona n.o {�aminlIo do. A'Ch:iático. Não ha-

AgentesdJRepresentantes
p, eCiS(l de Agentes em 'todo o interior de Santa Catarina
e· dI{) Paraná E' necess;lrio capacidade produtíva compro
vada, alem de idoneidade e tianç;] até o montante de C' $
5.000·,00, Inut!l candidatar-se não preen�hendo cabalmente
as condições exigidas.
Respostas e Rua XV de Novembro 412-·1' ands[' sala 8

para D. R. Carstens-Depsrtamento Interior e Vendas.
EM CURITIBA-ESTADO DO PARANA'

ue
_---------
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eira daRu
FLORIANóPOLIS

•

sla

QueriP iítlS'a @ ..

vaho dI!!! meu D-

mundo, e pow

IPc 3&mpreUO

at.lil>oete cp.
e:dste p,r& a

h1g1(1U1l8 im.'"

bmUL

v,eriJa melhor meio ide afogar na de-: Mais 'de cento e dez milhões (um vinte e 1Jrês, descendo vertiginosa..
sílusão as esperanças da chamada quinto da população européia) é mentea oito, quando. '0 cálc�
Carta do Atlântico. o total dos habétantes desses pai- abrange a extensão total do pais.
A Europa, ocupando apenas uma ses, com uma densidade média de Se, por um lado, a fraca de'llsi�

duodécjma ,pal1e, da superfície ter- setenta �. dois por q.ui,�ôill1etro qua- dade da população (la Rússia nãO)
restre .do globo,

_

concentra um dcado, .f:lxada .no maxrl11? e·�n cen- a coloca em plano superior :à ne�'

quarto da, 1P0pruaçao total do mun- to 'e oito ma Tchescoslováquia e no I nhum d-os, dez Estados acima refe-·
do. Nenhum outro coneínente 'pos- l1:inimo 'em vinte e quatro n� E'stô-l ridos, por .outro lado a posse. de-
sue ern conjunto ruma tal aglomera- rua, sendo de noventa e sers na tantos e .tão pouco iPovo-ados ,fJerri
ção de vidas humanas, nem ao Hungcia e de noventa .na Polônia, tórios, '001110. 'são OIS seus vinte e um,

mc?mo. tempo ;aJPr;e�'ent� co�trastes de unais d:e, sessenta na �l�ma[lia� m�']:hõ�s de quilômetros quadrados;
ma;tS,:'IVIYS de Olnli�!1çoes, h!l1'§ua�, .na ,Y'ugo,sl:'lvIa e na Bulg':'lr;ta, d� nao }usltifkada que, aniquilando,
religiões, r-aças, A_:bIt;rar :os -desti- �nals "de .cll1Cfuenta ma Grec�a, e!i0 toda_'noção ,de equilíbr-io, e com in
nos dessa gente ,�ao e obJet? para IlU[eno�, � cInquenta, n� Lítuania, fração do solene pacto· oceanicoç,
um plano ·sumarIo· 'Ou de cn-cuns- na Letônia, ,e na .Estônía, ela se expandisse no rumo indicado
tancia. Tratando-s,e. então :dos po- .ora, a Estônia, que é ,entre ês's,e;s pelo Times. Gom t.odas as. profecias
vos do centro e do .?riente, .o pr?- dez �stados .� de menor de;lsida- têm llalhaJd-o !na presente guerra ..

blema toma Ir'e1levo.8 slllgulares, pOIS .de, aInda aSSLI)1, c'o'm s'eus VInte e esperemos não se con.fi:rme tambetre·
afeta n,ada menos de dez Estados, I quatJ.'lo

habitantes 'POT quilômetro es,sa, ·que é de ar,repiar ...
desd,e Ia PoJôni,a, ,COlll tri,nta e

cin-I
quadrado, supera a Rússia simp]e�-

co milhões de rumas, até á E'Stônia, mente européia, cuja média é de Costa REGO'
COIU um milhão. -----------------------------------------------------------------

-" -

LIVROS E AUTORES,
J3ENJAMIN FRANJ(LIN - Carl

nrm DOl'e.n - Tr.adução ,de J. de
,Matos Ibiapina .� Edição da Li
vraria do Globo - Pôrto Alegre.

Esta biografia, que venceu o

Prêmio P.uliber de; 1939, foi con

siderada a interpretação definiti
va dia personalidade e da .obra de
Benjamin Franklin. Trabalhando
c'om material inlei'rU!ment:e inédi
to-, seu autor realizou uma obra
origi'naJí.ssima que contém revela
ções espantos.as sôbre Benjamin
Ftalnklill po.is _até a publicação

I des,ta biografia, o grande ameri
cano era conhecido quase que ·ex

clnsbnamente a-kavés de sua "An�
tobingr.afia" .

Cad van -Dor·en, a1]ltO'r de "Ben
j,amiln Franklin", é hoje wna das
maÍJoI1es exp're;ssões da i'nteloectlla-

. _",_.-_= rmm "__.. __..._......
lidade nOTte-ameÍ"icana e do mun-

,'Cftntr� oe ;�fra', t'�retft d----o'·, r-�c;onamento ����'����:�;s ��Pkft�!f:,aiSatfn;�o�
_

v a � »» 1M llJ 'U,;;;;jII Q I pOSIçao oulmmante que agora

�Ullc_.ionárJOS
.a,á S,erviço doe' Fis.- '\Cias.

Diz o ".co:rrel,"o da Manhã", 1190' Im.ais
10 quill0's daquele produ-I ocupru 'na cultura �(}der.na, ,grac

.•
as

ca11Ziaçao de Preços e Estoques.. da do 'Rio, le am'escenbolU. t�: FOI· .lavrado o auto de lllfra- a uma l?'I?-ga e atIva c1_ll'rema t;I?
Mohilizaçã'o ECOlnômica,. de&:e!nvol- Em p:oider de Leão Sevir<er, de çao.. que o CritIco, o romanCIsta, ,00 1;!1O
Vie'ndb ação ellérgica conlka os que Ufadonialid,;l!de r-umena, foi 'rupre- Quand-o v,eQich:a 9�O gr�mas �e graf,o o orador e o educaclOm�ta
tentann, por todlOls os meios e mo-I.enid:i:d.o, na avo NUa Peçanha um aç;ucall' como um, qm10 fO.1 tambem se �evezam s.eu:pr,e de m�neIra
do.s, bU1-1�r 'a's de-iermi,llJações !Le-

.
embl'iulho ,contendo tFês p'aüores autuado 'Ú l1legC!Cl��te MelireJ.es de fas·cmente e maglstTal. .o genem,

g?-1S l-e.lattv.as ao it�ela.�l1enibo :e .1'a- 'I
de ci�co q,uil?s d,e açucU!r.' . Adiá?-- �ouS\a, pm�r��.?:PW

d10 3Jrm,azem contudo, em que Carl van Doren

'óCH>n:arne'llto de ·gelllerüIS, realaza- tou, -mnda, o lonflI"ato.r, que· p,os&ma Set,a .de OUI o :
.:cam, ontem, pro'Veitosas diligên- em oasa, 4 ma general Polidora Varw� n�gocIantes de armazens Adie seus fUD®l"ois!
""""""'.....'.l'ioi.�,I"aIf'\:I"'�.".."._���.�. e oOinLeItanas, '!IllJe se negavam :a

/II'

D�ralllllSll!llia Infa'nt' liII.-I'�I!I
vender >açucU!r, al,egaindo não pO,8- •

e rU. Ir SUL1'Jelll ,estoCJ:l).e, focam da mesma

fónnla autuaJdos. Sã'o eles, o arma-

2JeIl1l "Chave de o.uroO", á rUa Mar

quês ,de o.l,inda '94, de propriedade
Dra. ElVIA DE AZEVEDO CASTRO de Oliv,eÍ'ra Vinhas; armaJzem Vi-

A paralisia infantil é uma moléstia infecciosa a,gU'da do i'!istc- tória, á l"llia São, Luiz GOlnZlaga 674,
ma nerv?so, fazendo seu maior numero de

-

vitimas aos .quatro de pro,priedia,de d'e Antoni.o Gotrim

ltll.O& de Idade. Pode, porém, atacar crianças maiores e até mesmo & Cia.; 'confei�arj,a e 'Pani.ficação
adulto.s. Pril1lceza, á rua da Pas·sagem 49,

.'
E' -uma molé<stia traiçoeira de inicio brusco. Crianças ern per- p,octencentlJe al\1ruU'O!el J'orge eLe o.li-

fe��o estado de saúde são subitamente atàcada,s, Depois de alguma:.; V1ei<r·a; armazem Irmãos UnidiOlS, á

b,.oras de· sono, acordam com febre alta (39 a 400) com convlllsões '1- rua ·J,ar·aguá -47, da Hrma Abilio

Ie fenômenos cerebrais, muitas vezeS alarmantes. São comuns dn.. Mal"ti,ns & Irmão.
.

· l'ânte êste periodo febril as perturba.ções gastrointestinais, bem Gomo in:f,ratffi"es da;s tabelas hai�
como as fórmas gripais. A febre permanece alta de dois a oito' I" xadas pelo Setor Preçlo,s. foram

1
dia.s, ás veZes continua, outras vezes com remissões. É o primeiro

i

.aUitUlad·as as segutntes fiTm�:s, �ue \lJeriodo: o de invasão da moléstia.
- bur]:arnam p11eç.os e pesoS: ·pelx.a-

Segue-se, depois da queda da temperatura, lim segundo estado da .p·érola, d:e J.osé Perta, á :rua,

que é essencialménte caracterizado por perturbações da lllotilida- I Ma!.qruês d,e Ahrantes, 75; pu;daria I
de e da &ensibilidade. Temo.S então a raquialgia (dôres ao longo G01az, ·,d·e Bt'a:z & Barbois.a, a rua

da coluna, vertebral), dôres fortes nos membro,s, hiperestesia dos I Goi,a,z, 570; pl3i'nific.ação -e Do,ni.ei

tegumentos, dôres, á pressão dos musculos e troncos nervoso.s.:E: J tal1'1a Lutadora, de M. RodrigUles
"segundo periodo, chamad,ó paralitico: . 1,1 FOiJ1:tJour:a, á rua G!o:iaz 1.116; 'Con-

A paralisia atinge então o. seu máximo.. R.aramente as lesões sÓ'rció P.aul:is,ta S. A., no llargo dia

aumentam depois dêste periodo.; ao contrário, com frequência são ! Car,ioaa - Oasa ,de -São P'a:ul,o -

atenuadas e a,1gumasregridem.l
I
por v:ender ba,oalhau nacional a 18

O terceiro periodo é o de regressão, caracterizado pela 10ca- c'ru2leiros 'Ú quilo, quan;d,o o seu

lização da paralisia, isto é" alguns musculos recuperam sua COil- preço: de ven.da é de 10 Ol'uz·eir.os;
l:ratilida:de,. enquanto outros permallle'cem paralisados, I 'Duarte dia Silva e Gasta, pr-o;p.r:ie-

A natureza infecto.-contagiosa da poliomielite vem sendo de- . tárÍ!o da quitanda á rua U'I'uguai
ll:wnstrada POl: experiências interessantes e variadas. Landslein.er e 166, Fr.a,BicelinQ Vidal Soa,I'es, fei-
''Poffer contaminaralll ma,caco!,?, inoculando-lhes no peritônio emul- rante; Joaquim Af,OIniS-D MagaJhã!es,
· são de medula espinal de uma criança vitimada de poliolíIielite. aullo-ambulanrte; WaJdemar Joa-
• Ao cabo de dez dias os pobres animais apr,esentavam todos QS sin- quim OarTlilho, estabéLecido á rua

tornas da moléstia,. '.' Fp3in.a1seo - Eugênio; Antôu:Ío do
As vias respiratórias constituwn, sem dtivida, uma das portas f NalSoilllll{ll]Jto -de Andrade, fei:r.ante,

de ace,sso aO germe da paralisia infantil. Não só as secreções na,- Edga:r He::uth, -auto-ambuLante".
fiais mas ta.mbém as da garganta e das ::mligdalas de crianças fa-
lecidas de p.oliomielite, são lextremamente virulentas, e quando
iBoculadas em maca.cos, tra,nsmitem a moléstia,

Tràbalhos recentes vêm demonstràndo que há também elimi
lIlação de virus da paralisia infantil pelo tubo digestivo. Pesquisa-

· dores têm is·olado o virus em material colhido nos esgotos.' "
Alguns autores a.firmam ser a água um importante veicu10

pua ° germe da poliomielite e que pode exercer u:m papel de
grande monta na transmissão do mal e em instalações de epide
Itl-laS,

'A pl.'ediieção das moscas pelo.s monturos tem-nas responsabi
lizado como h:ansmissora,s do 'germ� 'da paralisia infantil. Estudos
n�cel1,tes de William Holle acusam os ratos de contaminar os gê
Re1'Oil alimenticios !las feiras e armazéns.

Não há, até a pres-ente, 'um tratamento preventivo da moléstia
·

de Reine Medin .. Sabido., porém, tratar-�e de moléstia infectQ-con
tl\giosa, é de grande sabedoria o. afastam,ento das crianças das
�lomerações - teatros, cin·emas, comicios - lugares êstes on,de
tlI possiv�l' contacto com po.rtadores de germes ou pessoas doentes,

li!0ssa concorrer para o aparecimento da terrível moléstia. Visi.tas
elJe crianças sã's a crianças atacadas de qu.a,]quer moléstia febril;
constitue .grande perigo.

. Rai n haBoa no preçoóti'
. "

.

ma na qualidade.

atingiu a mais alta eminência, .foi
a biografia. E {) l:ivro em que êle
p·rod,uziu a sua obra máxima fui
"Benj.amin Franklin", no qua,l tra
balhou dez anos e que a critica
norte-americana saudou unarii..,
memente oomo a melhoc hiografi4.
sôhre Franklin 'e uma das maÍs
comp�d.as de nosso.s tempos.
Benjamiln FrankliJn .é uill Depre

sentante típico d.o gênio no.rte
americano e, talv.ez, Uillla das
maio'res figuras já a.parecida.s DO'!
HemisféTio Ocidental. A Sl1a bio
graf1a é, a,té certo ponto, uma his�
tória da América do sécuLo XVIiI:
p.ois a vida de Franklin enfeixoti
quas,e todo aquele século e abarcoW',
a maior parte dos fatos memorá
vei§ que ocorrerem no Novo MiUR
dlO e muitns dos qúe ooorreram no
v,elho. As ,atividades que exercem
envolv,em fatos d'ecisivos, como 'Os,

começos do- jornaLismo e da litera-
tura americanos, as gUlerras inter
c<?lor:i ais, a revolll1;çã,o da indepeil:"
denCIa norte"amerrc.an:a a el,abora
ção da modelar Co:nstitução dos
EstaJdos Unidos, o movimento de
mooráticlo, o comér,cio e a indús:
trin:, a ciência e as invenções, a:

agrIcultura, os sistemas bancários
o pensamento eCÜ!I1ômico e políti':
co, Çts. r�lações C,,?ill 00 ÍndiOiS, a;
escl'avIdao e o movimento an·ti
escravagi:sta, 10 hlill1anitarismo e ,ai

e.d'li�ação. Impulsionado, no decü>r
rer ele sua vida; pêla curiosidade
pelo instinto de' solidari,edade h�
mana ,e pelo deV'er, Benjámia
F'aU!nk:1iil1 foi um doo' cérebros maoií;:
feound?s ·de todos os tempOlS.

.

POSSIvelmente nunca terá sid&·
m�is viva � atualidad'e de Benja.:.
mm .fà'anklm do que nos d�as qJlIe
cor,rem, pois êle foi um dos mai«
completos democratas um holIleSJl:.
púb:Uco p�o1' instinto � por experi_-·
enCla. FOII um dos arquiteto'S 'de,.
sistema político norte-american&
e, lle�'te. te!J.'Ieno, a sua principa'�
.contnbmçao consistiu na prátiêa
das normas da toler.â'l1CÍa e da C0Jl.

ciliaçã,o. HoJe que o mundo dem�
crátic? se U!ch,a ameaçado por in&
vas forças esoT,avizadaras o pen�
saJme/nto político .cte BenjaIÚ:iJt
Frankli:n é oonst.ant.emenle reJ.eH/.
brado como uma fonte - de inspi-
ração e de cOllfia'l1ca. '.

-Õ).I ua:.lOd treA f.l13::i ;}ul) urPIutr.�

gão são as inimigas prillci- UJUlm!U<Jl8:. oS�ITÕ)m!. ass'J !(}l.-I
� v.weu nesta bIOgrafIJU de oonsfnIr..

pais da humanidade, e geral- ção, simples ;mas de' ex..ecuçã�
mente começam muito antes grandIOsa. Aqm encontramos 0.'

de se tornarem perigosas. ,genial mas não ohstante humanÍ4-
simo Benjrullill Franklin, mOVe«!l-

Em todo caso, a análise de d.o-sle Slereno, encantador, ruid:os��
urina deve fazer parte do SImip]ies e lleliz, através de um m,..

exame completo. Si o médico. d;o . ch�io de prohl:emas que lhe s...

suspeita de deficiênéia no
lImtavam a mente PIl·ivileciaWL
Em "Benjami,n Franklin"

'"

uDt
fUncionamento dos rins, po- grand!e esür�tor escreveu' lt:Um
dem fornecer dados úteis os granqe biografia. sôbre um grande
diversos tons de cõr que a ·aanencano.

.

urina assume durante a �má. !>- ·ex.oe1ente tradução bras:iJclM•.

feIta dI_retamente do original rnJr-lise, te-a,menca11'o, foi realizada 'petao
Si há o mais leve indício I P'Iio,f . .l. de Matps Ibia:pina.

_

de câncer, deve ser feIta uma

1"radiografia completa, e um

patólogo deve examinar ao.

microscó'pi.o ,uma partícula I
da prováv.el exc�ecência can- Icerosa.'

"

• ,..
I

Algumas condições morbo·

sas, de natureza 9l;>�çJlra po-'
dem compreenclat-se muito
melho.r medianté ,.� ilnálise
química do. q�tig1ié1)ou' a con

tagem de seús glóbulos bran-
.

i,

DepOis de trinta anos deve

prestar-se especial cuidado.
ao funcionamento do coração
e do.s rins, e à pressão san

guínea, Com a idade madura

torna-se mais comum o can

cro, especialmente do estô

mago e dos órgãos femini
nos. Admite-se que em ne

nhuma idade o' exame mé
dico é completo si não inclue
a revisão dos olhos, o.uvidos.,
nariz, bôca" dentes, garganta
e aparelho. respiratório..

Ao. avançar Q cliente na

idade madura, o médico ob
serva-lhe mais e mais o co

ração, Isto·se deve a que en

tão as enfermidades' dêsse ór-

.. • • .. .. •• • • lO �" !O '" �

coso

VENE�-Sfi
Vende· se ou aluga'se, um.

conforíavel bungalow com salas
de visita e jantar, quarto dormi
torlo, copa, cosinha e quarto de
banho com toclas as Instalações:
inclusive agua quente; situ.ada á,
rua Nereu Ramos. Tratar á ftiPa.

Ma'!echal Guilherme. -IS.

V E � .D Ii: ... S tE
Ponto de grande futuro .

Informações ã rua ConseHj'ei·
ro

.

Mafra, 42.

,. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA,"
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�--------------------------------------------�----------------------------�----------�----------------------.
!' A.

iRio, 15 (A. N.) - Setecentos
baJncalr10s brasileeros natos, natu-
'lraliZlaJd'Üs e estrangeícos que se en- .livah:v'os, da Bata acaba de terminar cão guarda a plelca que ser� aposta nariz' multo homenageada pelo trans-
:conrtraJill desempregados porque essa tarefa. na matciz da VarlJeIll, destinada a .• d C i I d t
im-ahailll!a:vam em Bancos do eixo � �h�dida r-ef,orma consta d:a rperp.etuar a Ile,mhr'aJn�a .�'OIS Jeitos curso e ao ausp c osa a a.

,cuja Iiquãdação foi determânada crraçag, do: Depaêramento do Ser:VI- hsroicos do chefe de lJIlId'llo. O NARIZ humano tem, em A OAZ�TA felicita-a, alme-

pelo govenno, serão empregados ço �qblic.() local. . ImediJaJt3Jmenrt� o ItaJffiaratÍ en- circunstancias normais, grande [andq-Ihe felicidades •

.em várâos estabelecímentos banca- RlO, 14 (A. N.) - O Presidente trou em entend1men.tos com o Ins- capacidade. bactericida. Durante DALVA LISBOA
rios desta capital e dos Estados. da Bepúblâca assinou um decreto tllituto Butasrtac, de São PQJu!:o, cuja i

A

i f i st I d . -'

O Presidente da República deter- pr-ommlgamdo 10 tratado, de cornér- diirecão se prontificou a fornecer,
uma exper enc a oram n a a os Camplet.a. mal.s uma pruna·_

111ÜJlOU a criação duma Comãssão
I
cio entre '0 Brasil e o Canadá, rir- I a,rartü.i.tamente, 500 ampolas. daque- alguns milhões de bactérias na vera natalícia a ínteressante me·

�.,d:e emprego dos Bancarsos, íneum- 1111aidlO a 17 de outubro de 1941, lles�' te medi.ca.meu'to, a serem oferecí- cavidade nasal, oito vezes em nina D"lva Lisboa, filhinha der I

bidla de elaborar usn antí-projeto ,
ta c.aijYittal. I das .aIO governo daquele país. seguida, com intervalos de trinta nosso conterraneo e acatado co--

contendo a formula do aproveita- I R10, 14 (A. N.). - Sob '0 patr o .. : A "panair" p1'o:vid,enciou, tam- minutos. A maioria foi destrui- _.

J
"

mente de todos as antigos emlPre-1 cínío da Pre:f,eiitiU!fa de Petropolis, t hem, no transporte rápido do re- m_erclante desta praça sr. ose

,gadüs dos Bancos eíxístas. foi ali íumdada a "Casa Santos Du- .f,erid.o sôro, o que foi feito sem da no espaço doe cinco minutos LIsboa e de sua exma, esposar

De acordo com o refer-ido anti- 111iOnt", destmada a reoolher obie- despesas para o M'Íl1lislllé<do do �x- e o mecanismo detensivo do d. Diua Gevaerd Lisboa .

.pro}t:rto, .oS_ empregados _

não terão h::s, trabalhos e, reliquias da avia terror, atendendo o fim humarritá- organismo manteve a mesma e- JOÃO DA COSTA
acesso e nao prejudicarão de qual- çao. .

-. Iri,o quie se timha 01;1 V'J's,ta. ficlencla talvez maior mesmo T
.

hole r I .. i,,,'
-quer modo os colegas dos Bancos Entre os elementos doados .para I Ü Govenno da Guatemala aleata'

'. ' ransc�rre oje O an versar 4).

a que não pertencem. Os seus 01'-. figurar .11'0 acervo 'da nova inseitni-
.

de a,arad.eoer 3'0 governo hr'asibei ro após a ultima prova. Fsse au- do sr. Joao da Costa, competen-..:

dlena!d'Os serão fixos, [amaís se lhes I ção, consta um documento auto- tal of'e'l'ccilmento. .

mente da resistência organlca te mecanlce-eletreclsta da Us.i-

,con�ceid:endo melhoria_ de salarios,! gra�o! oferecido pd.o rresidente I São Paulo, 15 (A ..N.)
- O Pre- talvez explique porque certas na Força e Luz da eldade de;,

�'azao porque compor-ao um quadro Getulio VaJl'§a,s, c?,ns.ütmndo POT: s1d.el1�e d:o PaJragua1, nU!l11 _fIlesto pessôas são refratãrías aos res- Lajes.
''l.solaldo. .

uma carta, do proprao punho, que que ficará gravado no coruçao de
friados. ' .

IUo, 15 (A. N.) _ Foi encerrada lhe idkiJgi!U em 1932 Santos Dumont, todos 00 brasileiros, resolveu cola- VVA. CECILIA P. DA COST�

solenemente a reunião dos direto- para agradecer-lbe a visita <rue lhe borac na campanha do -Brmus de ANIVERSÁRIOS 'Aniversariou se ontem, a exma,

'!'es' das Imprensas Oficiais do Bra- f.ez ·em sua' l'esidên'Cd!a o Ohef'e da g1ll!eI'ra, ad:quiru,nd,o certa qualidade OSNl ORTIGA viuva d. Cecilia Patrocinio . da

�i1, com a presença do pr.esidente Nação. desses: tituLos lançados p,eloo gove,r.- Costa
do DaSiP e dir·etor do Dip. IUo, 14 (A. N.) - as Dragões no.

.

.

.'

Nessa s,e,sã.o foram lidas a,s con- fIa lndlependência, o trooicional 'Ho}e S'ua Excia., irá a séd,e da -,.F,az anos hOJe o sr. João ."'

"clusões finais e assi'nada a ata por 1° Regimenrto de Cavalwrria Diyisio- De1eg1a�'Ía Fiscal, ·em Qom\p.anhia N. Bruml, pessoa multo estima,..)
'todos os diI1et'Ür,es preslenltes. .ná:r,i0., uni.dlald,e decana éLo n'Osso da sua comiti,,�a e do Inilierventor da nos meios marianos desta_o

EmiTe 1)s. aS'suntos ele grnnd�e re- Exérci:t.o, e�lie:hr.olU, ontem,_o seu l"1eI1llia;nd.o <?�st� afüll de fazer a re- capital' que por certo receberá:'
,1e'\�0 debahdos .e aprovados .fIgura! 135 alhlVCrSaJ'.lO de fundJaçao, com ferida aqm·slçao. . _

:' , -,

-la padronilJaçãl() dos jor.nais oncjais I a realização de várias festividades Ri,o, 15 (A; N.) - A Oomdssao I
muitas fellcltaç�es.

"que pub1icarão m.aténm de caráter ;em S!etl quartel, com a pnesen\�? Rio, 13 (A. N.) - o Departamento de -Decorre hOJe a data nata li-

p�.all1lJente ofj<:Ii�1;. a Impre.n.sa Of�-II �OS g;e!1lelrat� iVlall�rid!o Ca",d.�so, l\ssistência às .f�nilias dos. c�Jlv,�ado�: cia da graciosa Senhorinha c.e-.(!1�1 ?'Íeroc.eu ImClaJm�ntc as
.. b�- S.al�ad.or Obl>ll!o, .Ml'1to'll de Frella.s, da Legião Bl'aSlleu·.a {de Assl�tenCl<1, esta I nlta Maria dileta filha do ilOS�'

�)hotecas das funpr,e.n.sas OÜClfrlS Juse Ples�'ofa d:a SIlva Rocha e Fran- Ol'ganizando nos bau'1'os da CIdade ;postos ti d' t Li
dos Estardl()s c1UWilItos volumes da 010 :Flerre1ra, regionais de centralização (lentro de cer- ISo, es ma o con erran�o sr. n-··-,·

:lÍma ediçã'O, em VDoc3; dt; livros edi-I'
RLo, 14 ,(A ..N.,)

- A Polícia �Ii- 'to perímetro para :serviços de. assistência
dolfo Sousa, funcionarlo da Im� ,;.

tad-o.s :))01' eonta propI"Ia d.e umas 1iia,r dio DliS·tr-ltO Federal, aelebrou, aos 'postos locais. Os refendos postos ,prensa Oficial.
'com ?l�tras" o Q'ue tra!á gr�des ,onte.m, o s.::u 134 'anh·1er,s.ário de prestarão serviços de assis��ncia social

I -Festeja hoje seu a!liversa-
!benebmos as populaçoes do 1lllte- sua irundaçao, tell!do 1'l1Jga:r uma e e(lncação popular às fmmhas de ope· .,

'

"

ri.or; os r.esrpectivos d.ir,etores faZle- brilha,nle frestividad.e COll1Je111'O,rati- rários e s:e constituirão em centros de
riO natalicio O Jovem Edwal'�

'fiem slenür ao,s govell'.n.as estaduais va 1110 Quartel d,e C.av,all.a.ria. ' achan- orientação e desenvolvilnento dos servi-, I
Fernandes, aplicado aluno do

-;Q m:�ae!,s.i,da:de de um regill1JJe d'e au- do"s,e pl'e�e·�l·te '? OO'l11a,�,d!aJDIte &e- ços .já ,l>restad\)s pelos postos locais as
.

Instituto de Edu,=ação.
{-c!"n:orma para as ImVl'ensas Ofi-l"aI

da .�ohCla �l�htar Odlh'Ü Dems? famílias dos convocados. . --Faz anos hoje a exma. sra�.'

"ClaIS. g,eI1lIDa1IS Maunmo 'C�Il-doso e Jose H.io 13 (A. N.) r-- A convite do Presi, d A I' C ·h

.. �i!l,almel1te, foi discutida a pos- .PeSSloa e outI'a,s aJutor,id.ades mili- dente' Getúlio Vargas embarcou hoje l>a-
. ma la u� a.

__

"Ii.l�1hd:ade �as Il:�pl�'e.ns'as Of-iciais t.a,l'e�.. J
,. • ra os Estados Unidos o professor Felipe

_ -Deco�re hc 1e O n�tahcl� ,do:

..edItarem hVIl'os .Clld�t1COS, .aeaban- RLO, 14 (? N.) ---:- At�. c: hm do
.. KafllI'i, .assistente l'csponsáveI do, setor, Jovem Oge Cunha, 2° maqmnis-

od_o coon as ex,plloraçoes q<ue se es- �.
rl'ente mes estara .. {)t}clalmenl:e I preços da Cool'denação. O. referido )11"0' ta da Marinhe Mercante.

1-ao .fazendo em tüT.nlo das m�sQllas. N1at�gLi['.a.da. a r.odovla CampOS-NI- fcssor, em que o Chefe da Nação distin- NASCIMENTO
RIIO, 15 (A. N.) - O Pre.sudente lIeTüI, oOlnsld.eradla uma .das nnelho-. estudo dos nossOS problemas Decorre na data· de hOJ-e o a-

'

,da RepúbHca as's,i'l1ou um c1ecreto- res do' p.a15 e o.ons.trllida pela ad- g\lm, �� faz' :pal.te da delegação, que
Esta em festas o lar do sr.

'}
.

d' d b
" -

d I t t A__ economICOS, . < :niversario nataticio do nosso dl',,- Alt i C t d
.

·el 'lspon o so ne as convocacão 11ll'lllsl'raçao o n ·e�·ven I()r ,nLll.1a-
ta ..

"

o Brasil na Conferência de '" am r(J OS a e e sua lexma.

I '

.

t
"

, 1 P
.

, -ti
represen ra, . 'tinto cont"rraneo· O

.

O
.

,( e l'eselV.1S as.
..

l,a,
. :eIxo ?" . limenta ão das Nações Unidas, a l'eali, .

... ..r. SOl· rb- esposa d. MaJla de Lourdes Ma-
.conf,orme ü -decreto, a o,rdem .ALe aqUi apenas havJJa entre as

A ,ç A -.' do Norte ,.
. ,. ga, conseituado comerciante nes- h d i d

de
.

ch�ma:da de,:.e S'BI' .traduzida d,Ull.S princ!p:ai� ci?wd:es. !1'�llIlJinel1- za�: l�� (:.er��� _ Receb'<:,ndo '�ntem ta praça.
> c a. o. cair. o nas e mento e um

'en! edItal ou aV1S'Ü .pubbca.do n.os !ses COtl11:Ul1'I.oaca.o. fer!l·.o:Vlana, pela,
.'

."'�
. l'sta' o ce! üro.

menino que na pia batismal re,·
,-

f'"
, .. d d f'" L ld' cm seu gabme"", os JOI'ua 1 lS, • . O 'aniversariante gosa em nos b' d ALTAMI

"or.gao.s o IC1aJS ou Jür.nm,s parllcula- ,eSitra a e 'en'o,. eopo' 'lna. _ ti' p. :'·'a Diretm' do Ser-
• ce er� o nome e 'RO�

_. _, b'
,. A I, d t 290 '1 I zllnbo Mal' ns ele!!, S8' socl-edade de' d' '4P.

rl'lS, nao seuUJo o .. l'lgatona a exp,e- 'nova es·,;ra a DOn: a· qUI 0- '. . I .. ' .... fesa Passiva Anti-aé- grau e estIma ENFJ!;RMOS .

r
-

d t t t b' V1ÇO NaClOna ue:ue
.

t f' d 1
.

d
.

� �çOa�D e caa' as. me no· � adra�essa tdl'l11JaM·zona a:Ix.a,
rea depois de referir.se à sua viagem 30 pe a sua 1 B gUia e trato. R�co!hlclo a'o Hospital de Ca-·

epa,I"tamezybo· de ImpTens'a e no sope a ",erra .o .lar.
.
'. _ iou a sua visita Pelo transcurso de tã

-
.

.

Prqpaganda prüvidenoiará no seu- Além de encurta'r gmnd'emente a J1ltel"lor' do PaI�, _a�mn: d .' ôr ao
. ,

,

.

O aUS�)1. rldade onde te� sido mluto vi-

'tido dos .io-rnais pa.rtic.ular.es publi- ligacão entre aIS duas grandes ci- aos Estados UIudos, aft' 10� �:l: ""'an- �lf.S� d;ta sera, por certo, mUlto I sUado encontra-se enfermo o sr.

. 'e:aI1em 'Os e.di.tais de. oon:vÜ'c,açãO' d.ad,es, s,e'l'Vle a uma grande, zona; pal' dos_ p�'Ogl':::�i=.,.a17:(d: tud� :�an, e l�lta o flor seus amigos e

a-I
Altamiro Costa, conh<>cidc vio-

«flJ� lhes s·eJam remetIdos pelas au- oentnal entre Cam;plos, Macae e La- de R�pub]ica '. t,. nóS .na parte
dmlrador·es. I!nista e arr'ador �ea·ra· .

!lo.r�dades; o'oa Ama:ruama. to for vanta,JoSo eu le ,

_ ,MONSENHOR MANFREDO ' , _

I l h l_

Á i.nobS1er:vancia -desta medida
o

A cmlls.fr.u.-.ã,o da estrada iniciou- relativa aos problemas de carater téClll- ,�'A,L.EC1]Ii:EN'I'08
• .

. '.' .
'"'

C P d ois a dizer que dentre os LEITE N
-

13;0'1' parte dos J'Ürml!lS, ClOifis,tltue ,se, parhl1do de alllpos e alcançan- co. assou ep
,

,

Brasil T
_

ossa populsçao ficou cons-

pena grav,e, que seII'á p1lJJ1i'da com' ·dio' Macaé, foo es,taJbeJ.eCÍlda a liga- perigos que l)Od�lll�S temer ,;�t e te
,ranscorre hOJe a data nata· t:ernada ontem cbm a 'noncuf

,�. pena máxima d,a leg.is,lacã:o em ção pl'O'vilsó:ria enil:l'e es·ta ci.dade avulta como prmclpal e PtCl
eI �'!' -:m lida do. nosso ilustre centena- do tale�imento �m S t: ;

vti:gor.
'

.

.e NLterói, a.t.ravés de Mai'Í� e São \ possivel a qualquer momen o o \l
• neo Remo Monsenhor Ma fr

'
,

.

an os, on,- ,

Rio, �5 .(A. N.). -'0 Pres,idente P,e':m'l() de AI'c1ei,a, num total de 3,40 ,i ataque aéreo, elnbora .de pe�u�:� e�'';l�� do Leite
•

l1iI � e- de era Inspetor -. da. Saude d_o
,da Hepubhoa aSS'1J1iOU um decr.eto- qm.Jometr.o.s, Q'ue es'te.ve em funclO- gadnra, com bombas lUcen�ãI1 S

•

,u dos luminares da Porto, do hum,'lmtano facultatl-

);ffi facIlitando a revenda d.e trigo I namento Clomo- comp}emento para! ou dois aviões - prosseguIU - �al'Üdos T�ibuna Sagrada de nossa Pa- vo dr. Slzeaando Teixeira que;
inacianal adquilrido na forma da, o litoral da eS'Í,Di.da agora termina-I de um nãvio cor·s<Írio-. p�em,�nIDto �:m. trta e desempenhando na gran- por longo tem -d'

I •

legislação :vigente e r.etido po�' fal- d�, a!t'a:vess:ando os l!ll{l:ll.�cipjo,s. d·e lançar b�mbas incendiárIas s.obr8 a c�, a, de capital Paulista o Comissa- FI .' � r
po, reSI lrEl em

'tkl die transporhe nos Estados pro- Sao Gonçalo, Itahorm, RifO BOllltO, de e faeil é avaliar-se o Pe1'llIO quo: ISSO

rlado Geral d' O d d C'
. 0I1éJnopo IS,

...tutores. . Ga:pivall'Í, CasemÍlro e Maoaé. encerra princj.palmente para u� cl��de a
-

r em o. ar· MISSAS

O !produto, a juiz.o d,o Ministro' Baía, 14 (Algênc:ia Vitória) - como 'o ,mo, que parece ter sodo felta. mo. O nosso ilustre patnclo, MISSA EM AÇAO DE

,à:a AgrJcultura, p-od,erá ali se'r 're- Du:rante o mes, de març-o flo:mm ex.- l,ar3 ser Queimada. �emos necessldad� tem ainda na Capital bandel- GRAÇAS
",.e'ndido � pr,ef,erên,;ia .. ,::1.'05 moi- pm:tfl!das 8.06�' s·a·cas de oafé, no imperiosa de g�ande .numero de bombel: rante,. destacada pOSição !lOS ' •.•.

'II.1I101S lJoca11s.a<dos llJO l'lltenor. vaJlor cüme,rclal de Cs5 1.789,825, I
(08 e 1'''-'"3 tal e precIso que O. atual Cor meios intelectu ri T:er� lugar hOJe na Matnz d�·

Os preç.os d-e rev,enlda que :vigora- ficwnl(Lo em stock, agua'l'dal1'd,o em- po de Bombeiros seja aIDpliatl0 tanto '!lQ<
t d A d ialSp' �faz�ndo. par- PUflsslmo Coração· de Maria, ã!'.c

,.,;';'0 nos Estadlos. do Rio Gr._-a'!lde do I bar'lJ:1fe,· 52.379 �ac�s. ".' . material como !lO .pes�{}al":. � �ntinuou: e a" ca em a aulista de Le- 8 horas, missll em ação de gra.-,

!Sul, Santa (�a,t.aTma e PRran� serão Bala, 14 (�gelllCI.a VJton�! - "Na minha o.rgamzaçao Cllal'" ,�m c�da tras, ocupante da Cadeira que ças pelos benefícios obtidos pcl .

�c.ulad-os a bas,e d'a cota.çao c'or- Decurneu brrlhaJuliemente a Festa um d,os distritos uma c.ompa:nlua <lotada �em como patrono o Arcediago f T d F
.

.

B h t"
l'.ente <Lo trigo p.rooe:dente de Bue- da;s CarnennetaJS Escolares", p'fOmo-. de todo material. Cada bairro uma sec- Francisco de Paula c h Idi

am118 o sr. ,ranClSCO ue e c

ft� AilI'8S, peso hec:tolitrko de 80 viàa pelo· Rota1'Y CJUlbe da Baía, l.;ãO, 1)01'I]ue em cada quarteil'ão havei'á
I ' C

on ec s· Barreto.

,®if porto imp'Ortad�r .do. litoral' tendo u,ssis.tid,o >O Inte1':ventor PJnto voluntários. Apesar desse esforço, é poso S mo naql:lela apitai p!Jr Padre Viuva Dr. Alcino Caldeira li

._,ais ptróximo ao moi,nl1lo cOl1sumj� A,1ei:,0, a oo:nvi,te do s_rs. �risti.�es sivel.flll.e o fogo se llrOpag��. Vir�o en- Chico. ,lhos, irmãs, netElS e sobrinhos
'�.@r. NOV1S, AI�'q.Ulme�,es GUlU11araJel,\ Ed- tlio às "eeções dos bait'1.'os. SI for unpos- A OAZETA cumprimenta-o 'd' .

_

t

O pLl'eçO l'esulta�'te da oobação 1?,l111do Gmmarales e M�,nços Ghas- sh'el ",inela assim 'extinguir o fogo. ape, com efusão d'alma· co.nvi i:lm �os parentes e. amlg�"
'•• apreço! aCl'es'?�dü d'olS

_

di'reitos hnet., • ' .. ,
tar'8 ..�á par" a COTIll>anhia de Bombeu'os".

PROFESSOR LO-UR para a· ?llssa do 1°. am.verSariG
�iHiandegail'101S de I.mportacalQ e ou- Bala, 14 (Ag-enclJa VItol'lla) - O Sobre o uso >de máscaras contra gases .

IVAL do faleCimento do mesqueclvel
fi'aJS taxas, sofIDerá a redl1ção de Diret,?r .dlo D�·artanrento d,a Sat;l- aC6JltllOU' que,a Lei TI. 4.098 o�riga a ÇAMARA esposo, pa'e, irmão, avô e tio
1. %. dre Publ!lc� do Estado, n�. LUIZ compra <1a máscaras lOirO que seJa regu·

.

Passa hOje o aniversario na- AI; C ld'
, 18 d _

Os preços 6Il.t�ndem-se para efei- I L:.ssa, .esta tqmaln.ruo e!leDgIas p_ro- lamentada, p01'que então as fábricas co- taliclo do nosso distinto conter- c:no a eIra, a. o corre0,
66 da entDega Glf na localidad,e d'O "lJdienCllllIs prura que seJ·a fornecIdo meçarão a fabricá,las. "Contamos com a .. A

te ligradecendo profundamente ,a:

. �ll\N)i:nh'Ü consumidor e pr.evalecerão
L

teHe. p'llI'O á pO�l1!l�çãlo, tend,o 110- fábrica de )lulllOOraS do Exército e com' raneo sr. prof LOUrival �amara, todos que comparecerem â ess�.

ft:�r. pr.as'o q<Ue �Ierá limitad,o pelo l1l,eado uma conlllSlSao para estudar certas empresas de São Paulo_ O que não chefe da Estatlstica MIlitar do ato d'e piedrde •

.J.fm!s:iro da Agncuftura. . 10 ,assunto da qual fazem F81l'lte um se justifica _ declarou o ceI. Orozimbo Depa �tamento q�. Estatistlca. --

..

.

FICOU tal?he:m dJilata�.�. p_aJl'a 165 l:e?;r.esen"tal�te ,da Seoretar'J� d,a �o-I_ é mais t.�l'cle dizermos _que llã� esta- O inteligente" cO{lterraneo que Prefeito da Pa I-Iutea
Cillas O perlO�o de �quls1ça>o das hCI,a, dOIS 1 ep�1e-seJ1.tante� aa Sec!�", mos prel'al'ados, porque n30 pl'e,,,ramos conta em rt s . .

I d
f,fuotas de tng.o' �acwnal de que t�l'la de A,gnolllt�a, a·lem ?e do�s J o perigo".

.,
O 80 meIO .aocla �

�.ata o Deol'leto-1�1 n. 2953, de 1942. dL�,elbol'e.s de Sler":-lçps �a Saud,� P!l-l Finalizando, disse: "Não devemos ee, elevado numero de amizades, fOI
O

.

deo!:'eto lIlss:llnlad.o vi·güI'lall'á a b�IC�, sloh -a j}��s1dc.I,1�la .d'Ü propno quooer que ia Marinha, o Exército e a O fundador do Curso de Huma-

1P'!I:�'hr da dat.a d'a Slua publicação, duew'!' di�.. S,aÚlde" :publIca ...A8,��'a, Aero�áutica são ii. vanguarda e o Serviço I nldades de cinde saiu no ano
�,tc �O de n'0V:�1nb�0 ,

do cOTrente. em 'tm-t�vlS,ta ao q LnllPalJ: cl>a1 ',� de Defesa Passiva' Anti-aérea forma a �'e- SS d I I t d b·
-"'!aO, quando fIcara auto,má,ti.ca e; Dr. Lu'lz Les&aJ ,ne·aürma ° propOSl t d' Nll pód haver pois Exórcito

pa a o a pr me ra urma . e a·

!tlloogrllilmente I'estlabe1ecido o de- to dia SatLde PúbLic.a em tudo Cll1- .aguar�.
b

o ,et d Ma"'"'nha "'01'
I charels s. s, iniciou seus estu-

tI' 4 953
- por mais em 3(,eS l'a o, .. , ...

,. d G E L«e ?-Iel . . í p�egaJr �alra que .a populaçao beba

I mais possante � Aeronáutica por mais OS no . . auro Müller, des·

""a�0'L1.5t� (Ad' NC') :-h
O �r.ofes.so,r IlCIRt'� J)'llJI140 (eAboN�l1)· I rf I

uem organizada e moderna que resÍstam ta capital, seguindo mais' tarje
J!"'';''-' ffi· 3>0 3J UIli a, reLtor da I 10, ..

- n O1'ma111 (e .' > O. ,
'

• " ·é ne "lI"l" .

!tJW.IV'ffi',gidaidJc do Brasil 'l'ec.ebelll UJU pOln�Ü' do nloQ',dieslt,e do Brasil
SI a reta�uard8 can. porque quem ')_. . para .lv.unas Uerals retornando a

Itnl'la carta do engffi1hei

..

�o FC!l'u,a:n-! .eiSlta�'.em ali 'sendo cll6siembarcados fab�ica as l��içõ�. cultiva a tel"l'a]i': tra-I sUa terra natal para ingressar no I
O dr. Carlos Con;da

.

foi de-
.JI , 't d U"

. 1'iO balna nas Uldustl'las, preparlf a a men·
OI

.

C I
.

. -
.

,

""Iez, reI O<r . a nnllcrs'ldad.re Nacio- --lJIUll1!eú'O:S.o.s ,tanques. V,encendo t,o- t" ta'd " oaslo atar nense. i 8wnadr ,. pue subsbtU1r no 101-"
- 1 d A.�� - ." d d'�' .ld d f d f tação? Os que es ao na re guru a . I

'" ,

1It3 , ,e """",unçao, II!I'Üll'mla�ldo-{), '�S �iS 11:1('.11'1 a �s, az'en o -�ce No Departamento de Estatis- tituto de Ejucação de Floriano-'

':fiU� ü Conselbo' Snperwr Umversi- nto1'lOSaInOll'te as cO'l1centraçoes ti te h Id' li I' dA'
..

•

'

"Il'�i(), resolv;eu miar, den.tro da dos. submarinos nazistas, o ma1ccia�
ca m O coo ec O lo�na sta po lS, O. .

r. rmmlO T"'yares. ,

:�JlHv·ersidade Naci.cw1al, o "Curso de gUe'l'IJ.'a d,e que It} llJOss,o. país ne- A. d J f' 1= demonstrado a sua capacidada que solICItou 6 mesClS de bCeDçEt�

"'� lidi,oma.e Oultillra Brásdfeirol'i", c�ta, chega aos l1!OSS'ÜlS p't;>r.tos.
.

M ra. ose ula B. de trabalho.e Intellgencia, mere· para tratar de seus illteresseS'•.

,®..Mn :<Le Oil'len-ta� os es.tdall1tes pa- Eg,,,.:: fa,to d'emonslt�a 11aoO S'Ü a cüo- , cendo por isso os maiores elo-

rogual�.s no sentIdo doe _um fecundo p.eraç�.? UOII'lte-aJll11erà'C:ana 110 oor�e- Schweddson gios
I!"intend1mento rua soluça0 dos grall- no I11Jlbta.r f1olI"niecellld,o '() matenal I '

•

.

d�s !problemas e'll'ltu�a,is e ame!';ica� de gUiel'l'a a ser u:;udo p,elas forç.as

\
MARINA s, OUIMARA?S

I'IIJfIM,3S. .arma.t'Las do Brasl·1, como taaUbeIll

I'Ri'o/ 15 (�. ,N.) _ O Ministro do I
a ef.�c·ilel1cia ,da c3inllprulha anti-sub- eomooiea _ 80S seus � efemerlde de hOJe marca o Realiza-se hoje na Matriz do

�xtenor fiO� lJuform'ado p'ela lega-' .mar��.a mantelldo. �lVl"es as l.·o,Uu; eUentes que reioi.. antversarla da graciosa e genti- Purissimo Coração de Maria, dI

'=r' do Br:as1'I.na G'l�te:malal da ab_lm8!nhl� da Arrnenca. IIsslma senhorit:lha Marina Seá- exposição e adof9çãQ do S. S.

u� .a�.el!ol.a, naquele paIS, � 80-1 Re.�·1fe, 14 (�..N.) -:- N:ota c:tWÍD- eiou sua elioieo. ra GuImarães, dileta filha do sr. Saé:ramento •

. !fIO a�ti-oflldlCO, falta esta qu.e vmIut

f
s.a da,s �OOII:as Cl:Vlaas· a memOrIa de C

'

II i R a Felipe AIO-
;'?OO&1IOanand,? f.at'Üs latais entre a F�lipe Caanatãlo, foi a p-l'CSença de

onsu or 0- U 1r. tamiro ulmarães, Ilustre A's 16 hora a terá rogar o eJ1�

,�a populaçao. l'uml.
.

,.e;l� esooteiros indios da tribu "Ca- Schmidl.· 30, sobrado. Secretario da Pazenda. cer�amento.

Com a exoneração, a pedido.
do ten. Euclides Simões de Al
meida, do cargo de PreCeito da

Palboça, foi designadn para su

bstitui-Ia o sr. JacoB .Knaoben.
---------------- -'"-------

Lente do Instituto d&
.Eduea�ão

Exposição e Adoração ,de
S. S. Sacramento
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FtORIANÓPOUS

-'�
da F.
·par

D. BC rreré
si ür o &1 ssico

Finaimeme poucas horas mais e assistiremos '0 maior encontro pebollstlco da cidade
entre os renomados esquadrões do AVAl e do FIGUEIRENSE. Diflcil Indicar qual será o ven

cedor, uma vez .que ambos em otimas condições técnicas e tisicas Magno e Letona preparam
flS seus pupilos para que os mesmos hoje coloquem em pratica seus nOV€Js conhecimentos., A I I S. PAULO, 15 - Pala- se nos melas esportivos que Sas-

. partida est.a sendo 'vivamente aguardada pele nosso publíco esportivo, avido em apreciar belo

I
tre voltará aos nossos gramados 'jogando, domingo, frente a0'�

espetáculo. J '

,

'

• SANTOS
'

J Quall1to -ao bando dos AZURRAS está ele em perfeita forma. Seus setores mUlto'
-

,

Ibem ajustados não poderão fracassar pois que Magno não se tem descuidado.
. l IlIId�s v�e ab ;r um�',

,

Quanto a poderosa equipe de :ESQUADRÃO DE AÇO está ela otimamente tremada, eone D, G' u rI
"

�",
,

todos os seus setoses bem orientados, e Letona tem aplicado seus grandes conhecimentos, es-
011

.

perando obter bom exíto.
_ casa de chuteiras

I

' o possante onze. de Osni Ortlga está com seu quadro q.u'a�'i' que completamente re- l "

. .

, modelado, tendo já resolvido o seria preblerna da zaga.
.

'

.

,

Branca de Neve vem de ser contratado pelo clube preto e branco'- onde formará com

Chlnez a sefída 'zaga.
...

'"

Segundo informações seguras cothldas pela reportagem de A GAZETA os quadros
. do AVAl e -do FI@UEIRENSE só serão -escalados na hora H, isto � )lO gramado. Sabemos que

Procopíe, e Jalmo -não atuarão por estarem contundidos. Celso, o jovem 'meia FIGUEIRENSE IJogara apenas meio tempo..·
-

.o :IDeal do sensacional encontre pebollstlce será o Estadio da FeD.

Iate Club� florianopqUs l,
.

De ordem do sr. Cernodero, aviso aos senHores i
associados que no próximo dia 23, domingo, reallsar-se-ã
uma feijoada nos terrenos da Escola de Aprendizes Mari.
nhelros (Coqueiros), gentilmente cedido por seu coman
dante. Na casa OTO BERNHARDT, encentra-se-â a lista

-. A preços modicés alugam-se de' adesões, sendo a mesma encerrada no dia 21, (sexta�
ótimos quartos ar dirêto, entrada, j ; fi,:ll'r;r), ás 18 horas.

.
.

independente. , _. Secretaria do IATE CLUBE FLORIA�OPOLIS, 15 T

Banhos quentes e frio. 'de maio de 1943. )

Rua Vitor Meireles, 42.. (a) WALDIR GIL-t· Secretario

e

I
ci

•

Iplranga F.
prelinlinar do· \ togo - de

DO est"dio da Fe C@

n do
otiDla

11.'"
ali 'e

Fazendo a .prelimlnar do sensacional cotejo que hoje á tarde, será efetuado no estadia
da Federação Catarlnense de Desportos, entre as equipes do AVAII e l�OUEIRENSE, encontrar
se-ãaas nomogeneas ,e disciplinadas turmas da CARAVANA DO AR; loca) e IPIRANGA f. C.,
lia cidade de .S. José. "" .... . .'" , .,',

I

iQ-uerendo incentivar mais .os prellantes, o distinto e corrhecido esportista sr, Antonio
Salum, que áinGla domingo ultimo teve atuação destacada, -apltanõo a .partída .que os quadres a

cima realtsaram no festival promovido pelo S. C. BOCAIUVA, ofereceu belissimas medalhas que
'hoje serão <disputadas. :Ambos os conjuntos estão suílclentemente 'preparados para' o�. sensacional
choque desta taede, motivo pelo qual é de se esperar uma partida bastante movlmêntada e re-

,pleta de �a>floes sensacionais., L "
-

<

�
Essa peleja será d�4i�ad� aos cronistas esportivos de f1q.dê!nopol!s,

I

A arbaragem estara a cargo do sr. Francisco Prazeres, eonvídado de aC,ôrdo COIn as

!.dIretorias de .atmbes os 'q,uadros.
-

s. PAULú, 15 - Segundo notlclarlo dos jornais, da 'manhã acaba de ser contratado
!pela' PORTUGUEZA DE ESPOHTES c conhecido centro-médio do INTERNACIONAL, de Porto
Alegre, Avila. O grande !:eiíl'tro-médi? recebe,u 100 mil cfl:lzeiros de luvas.

-----,

ois ,�raks uruguaios no, llafani
u :

SAGE" 15 - o GUARANI" local, 'vem de contratar dois otimos elementos que, atua
vam no MIRA MAR. de Montevldéo. Trata-se de um zagueiro e' urn ponta direita, que foram
contratados pelo proprlo técnico do clube de Ricardo Diez. Ainda não foi revelada a identidade
dos novos jogadores I.uuguai.@s" que vem de ser contratados, pelo GUARANI, de Bagé.

E LU'
PORTO ALEGRE, 15 �,- O FERROVIARIO convidou Q FORÇA. E LUZ para jogar 3

lPartidas em CU�ITIBA. O gremio local ainda não respondeu ao convite do clube paranaense.

•
'. r

.
Adoltlnho O 'conhecido arqueiro do AVAI "encontra-se machucado. Mas mesmo assim o

eenheclde arqueiro estará firme em seu posto frente ao, FIGUEIRENSE. , ..

PRECISA-SE

..

ALUGA-SE/

Oficina' ,Técnica YAl
Bua João PiDto� 5 (s@b ..) defronte ao

Clube 12 d� Agodo-Fierianopolis
Concertos e reconstruções de maquinas de escrever,

_ somqr,. calcular e registradora
DIRIGIDA POR TE'CNICO ESPEC!AUZADO

Serviço rapido e garantido

í' Terreno
_

I Vende-se ótimo terreno para
construção, sito á Avenida Mau
ro Ramos, proxrmo ao antigo
Tiro Alemão, com 12 metros de
frente por 37,50 de tundos, eu

450 metros' quadrados.
Tratar nesta redação.

t ri .". • m nmm

SASTRE

S; PA,orO. 15 - O Diamante Negro vae abrir junto ae

PACAEMBU' uma casa esportiva, onde somente venderá chutei-c

ras, tipo S. PAULO F. C. O grande jogador jà pGssue um bar .

s E

RIO
Canto do Ri@ X Flamengo
Bonsucesso X Botaíogo .

Madureira X Vasco da Gama
S. Cristovão X Bangu

S. PAU1,O
Santos X S. Paulo
Comercial X [aba'quara
Iplranga X [uventus

Portuguesa de Esportes X SPR
I PORTO ALEGRE
Internacional X S. josé

CURITIBA
Corltiba X juventus .

Ferrovlarío X Comerciai
FLORIANOPOLIS
Ava! X Figueirense

Iplranga X Caravana do Ar'
SACO DOS LIMÕES
Ipiranga X Vera Cruz

, jOINVILE
Grémio X Liga S. Luiz

BLUMENAU
Amazonas X Timbó

MANAUS
Rio Negro X Gloria

RECIFE
Santa Cruz X Ferrovlarío

MATO GROSSO
Atlético de Culbá X Estrela S. C.

TERRITORIO DO ACRE
Rio Branco X Cruzeiro
BELO HORIZONTE

Atlético Mineiro X América
Siderurglca X Cruzeiro

7 de Setembro X Vila Nova
MONTEVIDE'O

Nacional X Líverpcl
'Peuarol X Racing

.

Mira Mar X Platense
PARAGUAI

Assuncíon X Libertá (revanche)

,

f')'�\

r
I

,

I:'.Dr. Polidoro S� Tiago
MEDI(;O

F�umado pela Universidade do Rio de Janeiro.
LONGA 'PRATICA NOS HOSPITAES E NA AS5ISTEN

CIA MUNICIPAL DO RIO

At �-;-,quer�i§ dormir bem:
en�ao. Mande confeccionar seus col-

chões na (olcho.8ria José Duarte
Rua João Pinto N. 34- fl.orianopolis uma bôa cosinheira, Paga-se

bem. Tratar á Rua 'Felipe Sch-
Colchões de Crina Vegetal e Capim+Travesseiros midt, n' 52. apto. 6.
-Moveis em 'Geral. Pelos menores preços, da praça.

--------,---.

CONSULTORIO R V·t M· I 18AI,Rda-se: ' .: tia I or elre es ,

. Refonna�se qual�uer tipo <de colchões. 8
RESIDENCIA D P ....

'

t C t· h 23. um grande quarta ,com duas 'ja- I·
.' : nua reSBuen e ou ln o

Aceita,;se �mcl}mendas. Entregas· a ,domi,cilio. ,nelas á Rua Almirante Alvim' 26, A 'd Ai I
���������������������.�.��� l�unha E�o� � Arili�e�. ��_t_�_n_�_����dlant�.

, I

Clinico meõlcc 12m geral. Diagnostico e tratamento àas àoen.
,ços lníernce (roração. pulmões, estomago, intestinos, figaàQ

. rins, etc.) f1fecções àa péle 12 õtr 'couro cabeludo.
•
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ás 5--7 e 8,30 horas
UM �INEMA PARA VO�E
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alas para o colosso dos colossos:'
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\ .

or
'.
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•.Cburchill prometeu�·
.

-a-o-e-e-r'-I-C----.·ang-K 1 She'li?
dentro de pouco, a China estará livre. dos

•

Japoneses
'.

I d
LONDR�S,. ]5 eR.D-Calcula·se que a campanha da Afri·

'ta do Norte custou aos alemães e italianos mais de seiscentos
.mll homens, mortos. ferldes e capturados. desde a primeira ar
rancada eixísta no Nilo, até a debacle final em Cabo Bon,

.."

ao
#>

e com
AlI.

vocelll!l'llll

A derrr ta
.
com que as forças aliadas puseram termo

á campanha da Africa, por sôbre um exito militar de di
fiei! semelhança na História, veio anunciar ao mundcç.mais
uma vez; que ao castigo inexoravel não fugirão os respon
sáveis pejos caudais de sangue que encharcam aterre.

Nas operações .auplementares de limpeza do solo, tu-
nisiano, mais que o aprisionamento de cêrca de 150.000 sol
dados eixista-, mais que a integral captura. de forças de
elite nazista, como o' celebrado Regimento "Hermano Goe·
ring", mais que a inclusão do próprio comandante em che
fe von Arnim entre os numerosos generais feitos prisionei
ros, mail que a surpreendente; copia de material bélico caí
do em poder dos exércitos 'libertadores, impresaiona e' avul
ta em significação o nível de moral constatado entre os

·i zemauescentea da Reichswehr.
A' disposição prussianíca com que os inventores, da

blitzkrieg se lançavam á luta e se feehavam em resistên
'das deseeperedas, sucedeu, no protetorado francês." neste

1,:, final de mais um ato da colossal tragédia, uma atitude de

f absoluta indiferença e inércia, característica doa que com-

1.:,'..
preendem ínuteia maiores sacrificios por uma causa perdida;

" Esse moral. das tropas hitleristas, em grau polar. ape
zar da canícula africana, vale por um "eonsummanim est'

�
'para o eixo.

.
\

., Ao saberem que seriam transportados para os Esta-
,�: dos-Unidos, a tristeza dos prisioneiros transformou- se" em
}, contentamento, Essa instantanea alteração vem positivar o

Ir,' horror que �s cenários da luta infunde aos prôprios solda
dos alemães e o quanto de estima e admiração lhes vai. no
eensurado íntimo pelas terras- prrvilegiadae e livres' da Ame·
rica.

r gO,fosa

rtirã hin
os golpes .aliados contra o' Japão

WASHINGTON, 15 (U,P.)-O presidente Roosevelt, sabe-se. prometeu á China qUi"
terrttorlo desse palz aliado seria usado como base de ataques contra o terrltorio metropolitano,
japonês. Naturalmente para que Isso se possa efetuar é necessarto que a China seja. socorrida e,
armada convenientemente.

-.�
MOSCOU, 15 (R.)-No «front:t de Leningrado cerca de 1.000 nazistas foram' tmar 08",

no periodo de 24 heras, durante a detenção e destruição de um ataque alemão
.

que parece faL
desfechado por forças em missão de reconheclmento de massa. O fogo da arttlharla russa espaQ,_'
lhou-se da area de Leningrado para o sul, .atravez o <Iront» de Volkov, mais ao sul, até o CáM�
caso.

MOSCOU, 15 (R.)-O -Svestías escreve.-o Ctuadãos russos são vendidos para escra
vidão em fabricas particulares da Alemanha. O governo faz recair a inteira e completa responsa"·
bilidade desses crimes bestiais antes de LIdo sobre a camarilha httletlsta dominante -e o comando>
do exercite fascista alemão >. .

'

escravos!

Nova :in§tom��ões do "'''h
Y

I'Rstiituto' de. Ideot&.. a �., J I ria ' �e
eà�ão Médieo-Legal -Ó,

e Sel"vieo de Begistro I CHUNGKINO, 15 (R,)-Despachos da frente anunciam
'de E§tl"aujeb"@§ que tropas chinesas rca,tIzaram um ousado raid c�ntra posições',
Foram solenemente inaugura-] Japonesa� n� Ilha de Kíngmen, perto de ':'moy, matando grandes

,. das. ante ontem. as novas insta. !
numero Gel Japoneses e aprisionando 2 oficiais, na noite de on-

,

d I'� tifi tem.
lações d� �nstltuto e nen ·1

.1',1_'
'

_

cação Medlco Legal e Delegacia .

,

do Serviço de Eatranjeiros, co· Daaf��an.ft .�a, ne�u' I."ft�e�orando o. tra�scurso do_p�i. li':' - �Qdi'S!JIf.� '-U U� ir" ., .i V
. '"

melro ano de profícua sdmlnt�. Pela Caixa Beneflcente do ímportancla de CR.$SOO,OO, pele-
. tração do sr. capitão Antonio Clube dos Funcionarios Publl- falecimento de sua esposa rlJ.
Carlos Mourão Ratton, á frente CDS Civis de Santa Catarlna, foi Rosa Candlda Pinheiro, asse-
da Secretaria da Segurança PÚ'l paga, ao sr, [osé Pinheiro, a c!ada da referida Caixa.

bli��; 16 horas, com a presença I JA' ci'!ECiARAM AS AFAMAD�S CONF�CÇÕES
do sr. Interventor Nerêu Ramos.] S!,NTIAGO, QUE SO�ENTE S�,RAO VEND!DAS" PELA

Na lição da Tunísia há ainda. digno de registro a in- altas autoridades eívis e milita-] {{ asa Tres J.lfl!UUIlS, RDIiClIIa di�.trlb&udora,
drsfarçavel satisfação' e a apressada solicitude" com que' os res, foram inaugurados 88 insta- ��_._-- ���kt"!i"
soldados fascistas auxiliavam 08' exércitos libertadores a Iações do labcratorlo químico-
transportar os prisioneiros hitleristae Para os campos de toxicolegico do Instituto de

j'
concentração.' Identificaçao Médioo Legal, sen-

\: Utilizando as suas próprias viaturas, 09 guerreiros do do inaugurado em seu salão no-

Duce superlotavam·nas de "colegas" nazistas e zarpavam bre o retrato de s. excia, o sr.

'1·.....
para os postos aliados, onde faziam a entrega e,

.. r�diantes,· Interventor Ner êu Ramos. NI::&-
recebiam ordens de "ir buscar mais"..., sa ocasião usou da .palavra o

Não resta duvida que Hitler e Mussclini deverão reu- sr, Raulino Horn Ferro. que
nir-se por estes dias, no rendea-vous. de Brenner, para es-

I
pronunciou prímoroHo discurso.

palbarem pelo mundo uma nota assim: "Em perfeita uni.
dade de vistas, a Alemanha e a Italia decidiram ccnrínuar "�,maeh� de .p.htot,ão'

',1' ... 1J." g.ue.
rra

....
etc.,;",

II
listará de plantão hoje a

X� P. .

Farrnacla Moderna. á Praça 15
.

de Novembro .

.�--------------�--------------------------

Retira os britanlcos
NOVA DELHI. ]5 (R.)-Foi anunciado' em comuníeade que ás 'forças [brltanicas íize

:ll.am outra retirada ao norte da Penlnsula de Mayu, colocando-se em novas posições «mais aproo

priadas para a d�fesa:t.

-se

MAIS p ET VI
WASHINGTON, 15 (R,�-Das Ilhas ocidentais das Alentas até Toquio ha a distancia

l{je 2.000 milhas terrestres e somente 765 mUhas até á base avançada do Japão nas KUi·llas.

1
LE V ILHã DE

'

ES OSf
Q. G. Aliado no Norte da Africa. 15 (De Heig Nlcholson, enviado especial àa Reuters)"1-Avaiia·àe em um:. milhão de libras esterlinas o total do equipamento 'da Eixo encontrado na

IXuntsia e agora 'em poder dos britanicos. Tudo está Intacto e capaz de ser utilizado imediata-

mente. .

E'menor o número de afundamentos }

LONDRES. 15 (U.P.)-As esferas autorizadas revelam que a nota mais alentadora da

'guerra naval é a 'melhoria' alcançada na campanha anti submarina do Atlantico, durante as ultimaS

1sels semanas. : .r .

I·
I'
brasileira

-,'LI.
Umànotavel

Dentro de poucos dias. mais, � nossa Capital será visitéida pela notável cantora brasHel
>.Ja Alice Ribeiro, que realiza uma. Já vitoriosa excursão ao sul �do país, sob o patreclnio do

D. 1. P.

lirica

Nas mais cultas plate!'as d.o :Bras!l, Alice. Ribeiro se vem consagrando como uma ar-·
ilsta de inconfundivel personalidade, graças. a uma voz a que toda a critica é unanime em atrl··
,,,,bulr singulariedade magnifica e a recursos técnicos da jovem cantora, qúe.· é sem contestação.
"'-lma das milis vigorosas .expressões da cena mica brasileira.

.' Florianópolis terá, assim, Qcaslão de ouvir a uma cantora patricia' que tem sido aolau.-
Wda em toda a parte e cu.jos méritos artísticos justificam o alto e nobre patroci�lo do O.LP ..

ama

,
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O CORTIô, o modêlo, m..
, ,

indicações ... tudo es.

'lá desenhado no próprio te>- ;'.

.Q senhora j6 adquire, pro·'

:ticamente, o próprio vestido!
ExamifTe es'ta novldaee.,,;

I
sensacianalt

" ����� �; � J,. lAGOVO"V�tLos DESENHADOS NO PROPItIO TECIDO)
Distribuidores Ex.clusjyos;
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